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commuin do jornal Annuacios, 30 réis por linha; ltopctições, 20 réis, accrescondo o
imposto do sêllo.-Roccbem-se annunoios annuaea, mediante contraste especial.

-;Pclc,uuiníã§eri:do reino ,foi .Souzao Mello, interessantes ñlhns do'Fiotite'ãs 'inundada lavrar uma portaria sr. dr. juiz de direito d'esta comarca,ordenando o seguinte: Alexandre de Souza e iil'ello, ção do. nova fonte nos Santos Martv~_ 1.° Os reitores dos lyceus do con- Com a distincção que o carnctcri- res. A camara provê assim numa graii»
tiueute e ilhas adjacentes remetterão sa, tocou tambem um soberbo trecho de necessidade, o que é para louvar-
ao governo, pela direcção de instruc- de musica classicamo seu favorito vio- cessação de trab“-
ção publica, no praso de 30 dias, nir loncello, o sr. dr. Elmauo da Cunha, lho____ipc,.m¡uou por completo O tm_

M_E SABRADOSH

à' titan-ruin“í ti SETEMBRO ni nas
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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blonsíeur A. Lo-

v-otte. -Rua Canmartin, 61.

SllMMAlii -iii aqnos «roteadores-sims

peito.- inigrsção'.-Csrta de' Lisboa-Noticia-

río.--ilma' prevençzio :in mi¡ _Causas r (diodos.

»Sobre negar-ins. da CoiiipLiiiliiu iln Nyamnlw

Folhclim: Magdalena-Ao sr. ministro do reino.

Leite em Lisboa-Noticias diversas-_Communiv

carlos-Parte litteraria.
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«Continua por estes sitios a emigração tras rei¡ iões¡ to a, ,i qe »m l.. _.

t5. M. conta demorar-sc pouco mais de clandestina para as torrasd'alóm mar. g i' q"” ' qui“ o qm"
n o

_ um mcz, estar dc_regrcsso para as proximas ra é _,a soma _,. raro “é Gameiro l É“? dos seus. "temmos il“.comar'egc619¡ gashi.” na 5.?,ng&93 .mrüL-!xm-dholos de gente, familias e er' "em 0'19” mean! "99563 ObJÊ'.'b '$251', aguia .* Poda, pois, 'et-rei i que vão para terras estranhas em etosi Pel'tellcentm a Chl'latãos “u "'01"
'pit tir adequado, certo de .que s. m. _a busca do melhor sorte. Ainda na quinta o "OS. Os moiros, tambem pelos precei-:alnhtfonãtltãlüoumaf8;(?3'18511113 gÊrantia sexta-feira subiram d'Agueda troz famílias tos da. religião, por coisa alguma se
a. gus .a o r no, u a a, como os., no inteiras, cm o numero das qliaes entravam ”fúria“, dos, Objectos de 005mb“ dos
respeitosa amor que opaiz consagra as pre- seguramente, doze a quinze creançasl E - .

- - -
- ~

claras virtudes da cxcclsa princezaa Deus sabe que futuro lhes está. reservado, chrlsmos' que comem porco' o que a mvemmm .dos Instrumentos' alma”" que fm hab'lmente acompanhado “O balhO mamoml- A9 “ltíllmschums quo

A minha tem' com emma, um lo_ áqueua pobre gença, que dum tanto ,ompo elles'é vedado. g lhes, machines, collecções, cartas, mo- piano por sua ex.“"l filha, a sr." .D. foram de pczo pozemm Ponto m; 8a.

gm_ distincto no coração do seu povo_ ?03103121 a Êlseãta, sxm ter onde ganhar him Lourenço hinrqnes nao correm deles, desenhos e qnaesquer outros ob- Amelia da Cunha Machado, sendo suas fm que, como ;lemos digo, fo¡ ,nuno lí-

O““ fosse seguido O seu exemplo e p ea a ia. mesma sorte teem melhor as cmsus, Entretanto o govcr- jectos que _exmtam nos mesmos lyccus ex.” muito applaudídos. minuta_ consequencia (“são é a a,,bida,
no calle o que sabe relativamente ao para o ensmo da geographia,scieucias A reunião, que começou já. a meia do genero, que está já por 303000 reis

i Nov”“ fonte.- Começaram

hontem os trabalhos para a construc-

  

  

  

  

    

 

  

   

  

   

 

  

   

  

    

 

   

 

   

   

   

   

  
  

  

  

   

 

   

   

  

  

 

   

   

   

  

  

 

  

     

  

    

   

 

  

    

  

   

  

    
  

    

    
  

  

tambcm os da Mourisna, Trofa, Vouga, Ar-o seu conselho. . .
rancada, Aguieira, etc. etc., d'onde todas

(bl _
as semanas. sabem inumeras passa“ com estado desbandono em que se encou- companies e desenho. _ ~ t tarde, foi até depois das 12 da noite. a medida i'estricta de 15:000 litros.

) 3111103 epms
Iususpelto aguouf, deg,,m,__,, até muita, ,em ,163mm tra o caminho de ferro dnlli, embora, u. Os reitores cnviarao, juntamen- hora a que todos retiraram. Quem vendeu por 2455000 reis "ao 1m

lt assim, ficam casas e casas verdadeiramen- segundo sc diz, haja exigenclas da Iu- te com o inventario, a designação dos

objectos que, por mancstiido, não pres-

tem para o serviço a que eram desti-
lidndo de tal facto, desculpa-se com o iiados, e bcm assim uma relaçao de to-
sr. Antonio Enues, que accusa de não dos aquelles cuja acquisiçâo seja pre-
attender aos melhoramentos ueccssa- cisa para o ensino acima referido.
rios para o desenvolvimento do com- Esta portaria, que tem por fim fa-
mei'cio da nossa importante possessão. zer com que o ensino das citadas dis- -- De visita ao meritissimc juizQue tristissimu desorientação,a do ciplinas seja ministrado conforme se de direito d'esta comarca. esteve hagoverno,que acarreta os mais terríveis acha estabelecido nos competentes pro- días na Barra o sr. dr. Víctor Branco,males Sobre o nosso desgraçado paizl grammas, ultimamente approvados, é advogado em Villa Nava de Famali-Eiitretanto o rei vae de passeio, publicada depois de amanhã. cão, e sua familia.como se vivessemos no melhor dos pe- - Foi mandado para o Estoril um Tem all¡ estado o sr. Carlosriodos de paz e de liberdade! Como destacamento de guardas e cabos do Luíz do Amaral Osorio (Almeidiuha)_tudo isto voe l

corpo de segurança, o qual deverá. per- - Regressou já de Espinho o sr.Ago 'ii corre que o governo vae mauecer alli emquanto sua magentade dr. Manuel de Mello, digno delegadoconvocar os collogios eleitoraes, e os a rainha D. Maria Pia se conservar do procurador regio d'Anadia.

- Partiu para alii o sr., dr. José

amigos do sr. João Franco vão dizcn- u'aqnella estação balnear.
do a quem os quer ouvir, que as côrtes - Reqebeuíce hoje noticia ogicialw de Mena E 61,“ Pit-mol gang-"nd, v
só fiincciouarâo durante o tempo ue- de ter umha*-Põmdka ea; ngm““ d-,Agm -g á___ 7 _
cesnai'io para approvar as grandes ine- ulloneira Açai', que vinha em Viagem Cavallaríu 10.-6 &Ei;didas salvadoras d'estc ministerio. Aos para Lisboa.

neute coraiiel Jeronimo Pereira de F -futuros deputados está agora reservado - Chegaram a Lisbon para em- ria, foi promovido a coronel para o “,esse glorioso papel. .Depois du appro- barcar para o Brazil 200 emigrantes, e o sr. Antonio Maria de Moraes Pintovação do bill, serão postos na rua. Co- entre ellos familias completas. Sarmento, tenente coronel, transferidonio tudo isto descamba! - Foi transferido para a Alfande- para aqui. o

No:neaçâo.-Acnba dc ser

-- O conselho de ministros reuniu gn do Porto o 3'0 aspiranteier' Leucas'
esta tarde. L) nusurnpto importante de “e G'arçez'

nomeado PI'OÍCSSOÍ' interino de physicsque 5,, tratam, em (museum, sem“ ao A_ -- E' esperado na quinta-feira em no lyceu d'estn cidade o Sl'. Arthurque ouvimos "0,, citou“” bem infor_ Lisboa o rev."'° bispo do Hymeria,pre- Mendes de Magalhães Ramalho.mudos, a viagem do sr. D. Carlos. Vem . lado de Moçambique' Y' liegaca-_Oomo "O n°950 “1'
timo n.° dissémos, realisapae no proxi-

a proposito dizer que nas altas regiões E“

mo dia 13 de outubro a regata na Cos-

olliciaes sc desmente que o sr. minis-

tro dos estrangeiros acompanha, oche- “sum-1 v - m; Wr'~"w”“_ m NOW¡ do Prado) PromOVidn DGlO

¡Gymnasio Aveirensm . Pela primeira

te do estado. Será assim?

O din da partida é o de 2 de outu-
vez correrão 05 Oi“riggel's a quatro
rcmos que o Gymuasio acaba de ad-

bro proximo. Devem acompanhar o~
. . ' ' . ~

.
írir e u tanto euth i

sobciano, sc daqm até lá nao houver o sr_ conselhdm Augusto de Castro, qu q e _ us asmo tem

despertado na nossa ria. Damos em

coutra-nnnuucio, os si-s. niarqnez da d¡,,,,¡ss¡m° procurado¡- regio_ ,Fronteira e de Alornn, ca'iiarista; Tei- b __ Fez boate“, ,uma a 51-3' D, 'aguda ° Pl'oãmu'w'a d“ Yagami Pamxeira Pinho, Vice-almirante e ajudante Mam, do Carmo de souza e Mello, que 05 amadores d “to g?“el'o de 513m'tde campo; Bernardo Piudella, secreta- ,mesada 51h,, do "0380 ¡nuatmdo ami. se Prague“) Para' a cor“da¡rio particular: 1.° tenente da armada g0 (“nono jmz de direito d'esm co.. _ N- 17'30“38 É Véin- N.° 2-Ba-A. Jervts o Ferreira Pinto Basto, ofIi- marca É“ dr. Alexandre de s_ e Mano. teiras a deis reinos (privativa para so.quinas :'is ni-«laiiu,a_D-:iilhnnmz rio, Mello, ,i l
21) (“os do Gymuaswl N'o 3 ~deeiras

' _ ,
_s_ Panic:: :qr-nham !intitntn._u à““ ls reluõs~~m u &áunter mr '

medico da real camara. Parece que o ,,,miversmio natalicio da sr.“ D. Laura , ° _ - ,- a _ ' ms me QM'
sr D GUNS sem re _ tum¡

d teis a dcis reinos. N. O-Uaçadeiras
- - t P4 WW“F P0““ Regalla de Mendonça, esposa o sr. d ,a e ( “ruiva . ' dball“ no mal Palaclo de MIN-*mara em João Mendonça e interessante filha do l: o N r .111.08 E . i .pala socios o

(xyuiuasio) N. Li-Moliceiros á véla.

San Sebastian. d . . R H
'. r. iu e a c. H _ h

81 Lu g i N.“ t-Bnteirus a dcie remos.--N.° 8
, "' 47mm““ h“ recepção do corpo _ Está. actualmente em Vizella o _ _ , o __ .diplomatico no ministerio dos cstran-

_Ml-'il'ce'ws á vam' N' 3-0“"39'

-- Foram no domingo ultimo á
Costa Nova, de visita ao nosso bom

amigo o considerado facultativo d'esta

cidade, sr. dr. Pereira da Cruz,o illus-

tre parlamentar e abalisado juríscon-

sulto, sr. dr. Barbosa (lc Magalhães, e

sua familia.

E' do nosso esclarecido college

O Correio da Noite, chegado hoje, o

brilhante artigo que segue e a que

com prazer sucrilicamos a materia

destinada a este logar:

muito ainda, solfren prejuizo grande.

rPrabnlho de per-¡uam-

O mar continua a ser bom e a produ-

zir. A semana passada foi muito rn-

zoavcl, e a que segue vae no mesmo

caminho. Se assim continuai',será bom.

O mar continua deleite e permitte por

isso crer que continuará a produzir. E

porque assim succede, a pesca baixou

bastante no mercado. Sardinha que não

ha muitos dias ainda se vendia no mer-

cado por 355200 e 3$OOO reis, está já

por lii$300 cada mílheiro.

Estado dos campos.

-E' muito promettedor o estado dos

campos no que respeita a alimentação

dos gadcs. As ervas, que nasceram

_bem ' "grLdçm-nu" seii_cresctmento

“Jp“gr" rms 'verdadeiramente agradavel,

tanto que os lav-radorcãâ'que nâo são
a classe mais facil de satisfazer, estão

contentes antevendo um bom anno de

engorda.

Mercado de gado. --

Não ha grande alteração no preço do

gado bovino,podendo dizer-se que per-

manece nos preços em que estava ha

'dois mezcs a esta parto. A alliucucia

d'elle ás feiras é precisamente regular:

isso e só isso.

Outomno. -- Entramos já
n'esta quadra, a mais amena e bella
d'csta região.

Pontes. - Está concluída a
grande ponte de S. João de Loure.
Resta apenas que o governo a mande

vistoriar, para se abrir ao transito pu-

blico. Mas se se espera pela acção do

governo, quando virá cá isso?

-- Continuam com muita activi-

dade os trabalhos da ponte do Aruja,

na estrada de Aveiro a Aguada, achou-

se já assente parte da sapata.

O proximo inverno é que pódeem-
LWNWW'IWLI'lbvvy v vvrvtvw v ui“-

a ponte que provisoriamente está dan-

do passagem,não pótle servir por mais

de dois ou tres mezes.

F'eir'usw-E' no proximo do-

mingo que deve ter logar ein Villar¡-

Tein e. palavra o illustre escriptor @fechadas sem n¡°g“9m› POWUG “1510 fu-e conhecido depume regenerador, sr' giu para lenges terras, a governar v1dii.n

dr, Alberto Pimentel_ Ponha o paiz os olhos n'isto e diga
Diz g, ex.“ em artigo especial pu- na sua consciencia se não é tempo ain-

blícndo no Popular de antghontem; da de voltar á vida pela. ressurreição

da emancipação popular.
E**

CARTA DE LISBOA

24 DE SETEMBRO DE 1895.

glaterrn. a tal respeito.

Quando se lhe impõe a responsabi-

Faz hoje 61 annos que morreu D.

Pedro IV. Ha pouco ainda, encontrá-

mos as tropas que se dirigiam para a

Sé, onde farão guarda de honra ao

chefe do Estado, e vimos nos edifícios

publicos hasteada a meio pau a ban-

deira portugueza. A folha odicial vem

tarjada de negro e tudo indica ser o

dia de hoje, um dia de lucto nacional.

E apesar de tudo isto, apesar de todas

as demonstraçõe oüiciaes, completa-

dos pelo sentimento verdadeiro dos

que prezam as liberdades tão genero-

samente dadas pelo rei soldado, sabe-

mos perfeitamente qnc este nosso ar-

tigo, sincera commemoração e protes-

to energico, lia-dc ser classiücado por

alguns, como simples velharia e cator-

rica. Haia-de chamar assim ás nossas

palavras repassadas de sinceridade, es-

criptas sob a impressão da tristeza can

soda sempre por uniu grande perda e

sob o dominio da indignação tremen-

to, contra aquelles que tanto tecmdcs-

prezado a memoria de D. Pedro IV, e

aviltado a sua grande obra.

Consola-nos, porém, a idéa, de que

foi tão grande, tão alevantada a mis-

são d'esse rei, por quem n'este momen-

to se celebram solemues exeqnins, que

passados (31 antios, os proprios quo

lhe teem rasgado a sua querida Carta,

vão alli, amarrados pelo dever, curvar

reverentes o joelho, emqnauto os sa.

cerdotes entoam 05 hyinnos de repou-

so e glorificaçào a que tem justo direi-

to a memoria do rei soldado. E ou es-

ses aventureiros da politica teem um

momento de sinceridade, e reconhe-

cem o seu detestavel e criminoso pro.

cedimento, ou tingem mais uma vez

hypocritamente, ajoelhando e batendo

nos peitos cheios de vaidades e am bi-

ções, ao lado do soberano, que é tam-

bem o bísneto d'aquelle que lhe legou

«Nós cá, os portuguezes, fomos um pou-

co mais felizes, porque esperamos menos

tempo, uma semana apenas, para saber quom

nos havia de governar na pasta dos estran-

geiros.

E' verdade que quando se soube nin-

guem queria crê-r que se soubesse. . .

Parecia. pliantnsticol Parecia iuvcrosímill °
Chcgnva a parecer pyramidall Pc,er pan desmame“ado'

Mas foi. Não tendo apparccido na oar- O "°'"P°_"“l por um lado* as”"cassa do partido rcgcuerador-~quc é tudo o laudo) (195““de devastando camposque resta do naufragio~um ministro que e sementeiras; O ministerio por ou-podCSSO_ 3912080“? foi?“ df! “Flv“ 9°“)- tro perseguindo, dominando, destruiu-VOSSO a a uni a el ullçllo, O¡ preciso ll' d l ' '
'. o a ei tnndamental e as liberdadespiooural-o com allanternu. de Diogencs por publicas ah¡ vae t'ndo uma abaixoentre as brumas de um paiz longínquo. y I _ i_ _ls ~ l

Decididnmente, o partido regenerador, desde a segurança Individual, que o
que tcvp grandes homens, o Aguiar, o Fon- primeiro ameaça, até no velho edificio
ñas.; 0_ “3319910 9 °““°S› Pas-:93 00m sumida constitucional, que o segundo abalouis cria. ' @je parece um par 1'0 pon ura o e¡ 8 ,me › - -. er es.a ports. do um adello, um partido em so- 50° der ?o Ê Vialã'ltnlrâv?luçao
gundo mão, que está para vender-se... a po ' a¡ ce eu a' eso a Ota re'quem puma“, Passar_ . volta dos elementos. O que ahi vao,

lj ainda. assim, para tentar os transeun- em toda a parte por onde uma e outra
me, *3 PPF-*ch 391W“? 0 (“201411033 passaram, como uma calamidade que

se não conta, fatal, iuexcravel, não ha

quem o descreva.

'e- Meus senhores, podem entrar, e es-

colher n pasta que mais llics convoulia. V.

ox.” não ficam obrigados a nada. . . senão , , . _ _
a ser ministros por algum tempo Depois E i0¡ dahli no turb'lhao das l101'-podom voltar para onde quizcrcm. Tambem mentas que convulciouon a terra, for-

mado pela mão descaroavel do infor-

tuneo ¡IO pOdel' e [103 espaços, que

surgiu a nova modificação ministerial,

sc alugam gran-cruzes a praso, c garante-so

a côr das fitas durante um semestre. Logo

creio que a milessíma porque esta gen-

te passa ainda, e que infelizmente não

que os srs. se forem embora, virão outros.

lsto é um anote-continuo de ministros que

entram o de ministros que sabem. Tem mui-

to que vôr. Quem não tiver cabeça não pa-

ga nada. 0 terceirolespectsclililo vae prrrrin- será a ultima_
ci iar... Tt:le tciim utc im. a

p Toca-se o bjimno e' apparece gente. A Em?“ afinal? para a past“ dos
estrangeiros, dBPOIB de liictas sem cou-

ta e sem medida com o bom senso dos

outros, o sr. Luiz de Several.

Conta ainda o gabinete modificar

se de novo com a passagem do sr.

porta ó larga, c não se exige passaporte a

quem entra. Enche-so a casa. A empi'oza

não quebra. Eis tudo. Está. a patria salva!

Campos Henriques para a justiça e a

entrada do sr,_J._ Novace para, as obras

publicas, e, constituido assim por ele-

mentos de incontestavel valor politi-

co, de altos mcrecimentos intellectuacs

e de verdadeiros meritos phylosOphi-

cos,irá de vento em pôpa para a vora-

  

  

  

   

              

  

    

      

  

                  

  

   

  

 

Já nem a furia dos elementos nos

poupa. Tudo se revoltou contra este

   

          

   

  

   

           

   

  

   

  

               

  

    

   

  

  

        

  

  

                      

    

   

  

  

Notas da. carteira.-

De visita ao illustre chefe do partido

progressista, esteve ha dias em Anadia

 

   

 

  

 

   

 

   

        

   

  

  

   

  

  

Ninguem dirá. suspeitas estas pa-

lavras, d'uma verdade amarga mas

real, sem contestação.

Folgnmos cm ver conürmadasas

nossas al'iiriniações de sempre pelo il-

lustre' menobro do partido que se diz

regenerador. Nem os seus proprios

amigos pou pam já o governo!

Que triste posição elle se creoul

- '
- ' ' do ntado

'. v - r

__ gem a que arrastaiá comsigo o paiz. _ u , _ nosso piesado amigo contigo p_ em a i ramos rim““ m nho do Banro, concelho d Anadia, a

. .

. . . . . . .

'
a SOClOS . . .

uma corOa. mas 00m 91.001V1dm70¡ de' Emi,,,l,açã0 130),“ prempnada "agem we““ geiios. ls a piimena vez que o novo da nação_ sr_ João Augusto de Pina. -ão G mnasio) Nie 10_Bofes ,l 4 re_ importante feira de S. Miguel,onde se

ver de a manter prestigiosa, manten- o a diamantes cones da Europa, sem “IHHSU'Oi SI" Lutz de SOVBmli faz 33 _ Regressou d'Arouca á sua casa y ' ' *
rcalisam consideraveis transacções.

-- Esteve muito concorrido, no

snbbado ultimo, o importante mercado

da Oliveiriuha, n'este concelho.

Pescas.“ Dizem do Fura-

douro que a semana passada foi favo-

ravel para a pesca ii'nqueila costa. As

campanhas teem sido bastante felizes,

embora os lanços nâo tenham exccdi~

do a 200d000 réis, porque a pesca tem
sido constante.

Viudimas.--Dizem de San-

to Thyrso:

mos, natação, cêllas, pau eucebado, etc.

Comliçñcs.-l.“ A inscripção está

aberta no Cryinuasio Aveirense até 7

do outubr . 2.“ O regulamento da re-

gata será o do Real Club Naval de

Lisboa. 3.' A matricula de inscripçi'io

é de 500 réis por barco. 4.“ Simples-

mente a 4.“, li.“ e 8.“ corrida serão pn-

ra proiissiouucs, ficando os barcos d'es-

ta corrida iscmptos da quota de ins-

cripção. 5.' O jury encarrega-se de tis-

calisar,e de qualquer aposta particular.

Os premios serão pecuuiarios para

os profissionaes, e de medalhas e obje-

ctos d'artc para os amadores.

.ras festas de dornín-

g0.-lüm Consequeiicia do mau tem-

po, foram pouco concorridae as respe-

ctivas festas da Senhora d'Ajuda em

Espinho, e das Almas do Bussaco.

Touradu.-Deve realisar-se

ámanhá em Espinho uma tonrada que

será. dirigida por José Bento d'Araujo,

lidando a cavallo Alfredo Tinoco e a

pé os srs. Mario Duarte, Felix Sarai-

va,Simào da. Veiga e Pedro de Figuei-

redo. Espera-se grande concorrencia.

honras da casa.

-- A eommissño que promove os

festejos para celebrar o ccutenario de

Gunldim Paes, na cidade de Thomar,

composto. dos srs. Conselheiros Biiima

de Bustos, 'l'amagnini Barbosa, dr.

Eduardo Burnny e Vieira Guimarães,

procurou hontem o sr. presidente do

conselho pedindo-lhe auxilio para esta

festa patriotica e para que dos arse-

naes do Estado fosse concedido o bron-

ze e iundiçâo da estatua, como se tem

feito a outros heroes celebres.

O sr. presidente do Conselho ficou

de conferenciar com os seus collegas

sobre o nssninpto.

Parece que 0 sr. ministro da ma-

rinha pensa em lar o nome de Gual-

dim Paes a um navio de guerra que

se está construindo, perpetuando as-

sim a memoria de tão iuclito varâo.

do e respeitando tambem a condição

em que a herdou, condição imprescin-

divcl, especie de contracto sagrado on-

tre o rei e o povo: de um lado _a co-

rôa, do outro a Carta Constitucional.

E conitudo, pena é dizel-o, mas tor-

na-se forçoso' confessal-o: o governo

que hoje acompanha oiiicialmente nas

exequias 0 chefe do Estado, tem escar-

necido a cada momento da herança que

D. Pedro IV deixou ao seu povo, tem

posto mãos profanas nas paginas do

seu glorioso testamento, amarfanhau-

tio-as e rasgando-as com uma brutali-

dade que orça pelo mais profundo des.

prazo das convenieucias e do prestígio

d'aquelle, que ein sucçessivas _provas

de confiança e protecção, quasi com-

pletamente sc lhe tem condado.

São esses mesmos homens, que ho.

je na cathedral de Lisboa, com (lapa-

cto compungido e revente, mas talvez

com o riso solfreado, acompanham o

soberano. que deve assistir em piedo-

so recolhimento á cerimonia, porque

ella lhe recorda graves e imprescindí-

veis deveres a cumprir, lembrando-lhe

que ninguem saiba explicar o myste-

rio que tal emprehcndimento envolve,

são o assumpto do dia. Realmente nada

mais incompreheusivel do que tal rc-

solução, quando as dilíicuidades nos

assoberbani, quando o paiz lueta com

embaraços de toda a ordem, quando o

povo se agita e as coisas d'alem mar

correm gravíssimo perigo! A que vem

tal viagem? Que necessidades de esta-

do a aconselham? Sinples visitas de

cumprimentos? Obedieucia ou satisfa-

ção a distracções de espirito? O que

haverá. em tudo isto?

As folhas governamentaes não es-

condem já., porque não podem, a gra-

vidade dos acontecimentos da India.

Infelizmente, não é já hoje segre-

do para ninguem, dizem elles na. me-

lhor maneira de desculpar os gover-

nantes, que, no nosso Estado da India,

se déram, relativamente a disciplina,
até a morte decretou, quando essa ape- desagradaveís e graves acontecimen-
nas ao supremo Poder pertence decretar. tos. A propria imprensa estrangeira

Mas se elle é tudo n'estc paiz, se já se occupou d'elles, apreciando-os
elle se arroga todos os direitos, se elle e dando-lhes notoria importancia.
se supõe no direito de praticar todas E' gl'avissima a questão, mas o go-

d'esta cidade, o sr. dr. Duarte Mendes

Corrêa da Rocha, hnbil advogado nos

auditorias d'esta comarca.

-- Está actualmente em Vagos o

sr. dr. Joaquim Corrêa da Rocha Mar-

tins, integro juiz de direito da comar-

ca d'Anndia, com sua cx.“ filha.

_ Foi hontem de visita a Anadia

o nosso particular amigo e distincto

collaboration sr. Marques Gomes.

-- Foi á capital, de onde devo re-

gressar amanhã, o abalisado clinico

d'esta cidade sr. dr. Luiz Regalla.

'Enermas e praias.-

Estâo actualmente na Barra, que se

prepara para ser dentro de pouco tem-

po uma das melhores praias do litoral

portuguez, algumas .das mais. distin-

ctas familias d'esta cidade e districto.

Sentia-sc, pois, ulli a necessidade

d'uma casa de assemblêa, onde, remo-

vidos outros pequenos embaraços, se

reiinisscm todos.

Venceu de prompto as difiiculda-

des uma iniciativa prestante, e o qui-

no em familia, ao chá, em torno á nie-

za onde se discutiam velhas praxes e

Não lia. meio, positivamente, de

chamar á ordem os governantes.

Governo assim, de egual natureza,

do eguaes sentimentos, de egnal orien-

tação e de egnaes instinctos, nunca cá

veio, excepção feita, valha a verdade,

ao que teve por chefe o sr. Dias Fer-

reira, de desgraçado. memoria.

Jámais__se viu situação assim; o que

aquella tinha de aucmalo e de selva-

gein,tem esta dc iudecoroso e de fatal.

Ambas de inegualavel grandeza de sen-

timentos, cmbalou-as ao nascer o grito

de revolta, e se a primeira cahiu pela

covarde revolução da intrigajque a se-

gunda lhe moveu, esta ha-de cahir fe-

rida de morte pela patriotica revolução

popular, que éjá agora porque espera.

A sua historia, toda cheia de man-

chas, marca na historia do pniz uma

quadra tenebroso..

Levando n fome a toda. a parte,

Começaram as Vindimas n'este con-

celho, e parece que temos uma colhei-

ta regular, apesar dos grandes estra-

gos que sod'reram as videiras; o que

julgo é que a qualidade deixará muito

a desejar em vista da irregularidade

da maturação.

- De Oliveira d'Azcmeis, partici-

pam que já alii principiaram as vindi-

mas. A uva, porém, ainda não está em

boa maturação, e qualidades hn que

estão muito atrazadas. O 'viii/tão tinto

e o branco são os que mais se poderão

colher, por agora. Nos principios do

- No proximo anbbado, dia do

nnnivcrsario dc suas inngcstades el-rci

e a rainha, hn recepção de gala no pa-

ço da Ajuda, :is 2 horas da tarde.

_ O sr. Luiz de Several conserva

no gabinete do miiiistcrioo mesmo pes-tambem quantas responsabilidadese

quantos perigos estão sempre iinmi-

nentes sobre aquelles, que teem na ca-

beça uma corôa, que teem sobre os

liombros o peso de enormes responsa-

bilidades, e que teem como el-rei D.

Carlos a respeitar o compromisso so-

lemne que o seu glorioso ascendente

tomou com a nação, e aqne deixou

sujeitos todos os membros da familia

real portugueza, justamente por esse

motivo dividida em duas facções. uma

das qiiaes soff're ainda no exilio os re-

sultados da sua politica absolutista,

que se não conforma com os habitos,

com as tradicções e com a dignidade

do povo portiigucz.

Celebremoe, pois, a data de hoje,

tão triste para o coraçao dos verdadei-

ros liberaes e triste decerto para o co-

ração do rei, celebwmos a grande per-

da que a patria ba 61 annos soñ'rcu,

mas que n'essa celebração não esqueça

o protesto contra aquelles que tanto

teem magoado a memoria de D. Pedro

IV, pisando e cscarueceudo o seu gran-

de trahalho rcdemptor, a sua querida

carta constitucional.l

A Rainha

0 Jornal do Commercio escreve no

seu n.“ de hontem, com a anctoridade

que o distingue, um substancioso arti- '

go consagrado á proxima viagem do

sr. D. Carlos ao estrangeiro.

Destacamos d'elle as seguintes li-

nhas, que fazemos nossas, pela alta si-

gnificação que teem e pelo superior cri-

terio que ditou essa grande verdade:

 

   

  

   

  

as violencias, todos os nttentados, to-

dos os crimes, porque não hade inves-

tir-se na posse dos previlegios que só

a um pertencem?

Foi assim que elle pensou; e por-

que o paiz não soube ainda cumprir

tambem os seus deveres,esquecendo os

seus direitos, renegando até as suas

tradicções, esse governo de fortes, de

absolutos, do poderosos senhores d'nm

povo escravisado, leva a sanguinolen-

ta sede de viuganças até ao lar dos

desgraçados.

E' ver o quadro sombrio, descla-

-dor, dos nossos campos. Terrenos e

terrenos outr'ora ferteis de vegetação,

lnxuriantes, que a natureza se não

oançava de fazer produzir tudo o que

hoje importamos lá de fóra, vê-os a

gente com dó, extensas propriedades

das aves e dos vermes, onde não rever-

dccc um fructo ou se não cria uma fiôr.

O governo do sr. João Franco tem

produzido todo este mal. Cerceiaqios

a liberdade, sobrecarrega-nos de im-

postos, deshonra-nos o nome, c arran-

ca-nos os braços precisos ao trabalho.

E' assim que, dia a dia,se despovoa

o paiz. E' por isso que, podendo ser

um grande povo, o nosso, nós somos

apenas pasto para a irrisão dos estra-

nhos, alvo para motejos, degrau sobre

que os outros sobem e de onde nos di-

tam as leis que subservientes cumpri~

mos. Veja o paiz o estado a que chegá-

mos, sob o regimen despotico em que

vivemos. O que, nas seguintes linhas,

nos conta a Soberania do Povo, d'A-

gueds, é verdadeiramente desolador.

verno pensa em supressão de camarcas

e concelhos, em viajatas reaes e quo-

jandas ninharias.

Pois o Yemps, chegado hontem,

publica os seguintes telegramnias re-

lativos aos acontecimentos, que são

importantes:

Bombaim, 20.-'l'endo-so recusado o ad-

ministrador de Goa a dar garantias

soldo pedido pelas tropas, que tinham rece-

bido ordem do partir para a Africa, reben-

ton uma revolta militar.

Bombaim, 20.-Cominnnicam tambem

dc Goa o seguinte:

Em consequencia da attitude do admi-

nistrador do Goa, as tropas e os ofiiciaes

recusaram embarcar c ameaçaram O (30111-

mandante. Os revoltost fuzilaram duas son-

tinellas e uisrcham cm direcção das Novas

Conquistas. Não lia forças eutiicientcs para

reprimir a revolta

Quo diz a isto a gente do poder,

essa boa gente que nos governa?

'l'ornon a dizer-sc, e como lhes

contei com certa base, que o gover-

nador geral da India, sr. visconde de

Villa Nova de Onrem, será exonerado

tão depressa alli chegue o Vasco da

Gama, assumindo o governo, com po-

deres extraordinarios, o sr. Ferreira

do Amaral. Serão estas as providen-

ciasa que se limitaaacçâo do governo.

Os nativos da India, que fazem

vida do serviçomilitar, são principal-

mente dos que professam a religião

mahomctaiia (moiros) e a religião bra-

hamauica (gentios). Estes, pelos pre-

ceitos religiosos, alimentam-se exclu-

sivamente de arroz, peixe e verduras:

não comem carne de especie alguma,

não permitiam que as pessoas de ou-

para o

soul que alii existia no tempo do sr.

Carlos Lobo d'Avila. Um grande acto

pntrioiico, não acham?

- Realisnrainsc hoje na Sé )a-

triarchal, com a solemuidadc do cus-

tiiinc, as cxeqnias por alma de s. m.

o sr. D. Pedro IV. Assistiram¡ as pes-

soas redes, ministerio, corpo diploma-

tico estrangeiro. pessoas da côrte, altos

fiinccionarios civis e militares, oilioia-

lidade de terra o mai', veteranos, depu-

tações de varias agremiações, esclio-

las, etc., e muito povo, que enchia o

templo.

-- Reuniu a cominíssão nomeada

pelo conselho superior de instrncção

publica para estudar n questão dos

eompeiidios, que concluiu os seus tra-

balhos. Pouco depois reuniu tambem o

conselho superior e, sendo-lhe presente

o parecer da cominissâo, largamente

o discutiu, licaudo 0 assumpto pen-

dente. D.›is pontos licaram assentes:

que ::os livros novos, ou em novas edi-

çõvs dos livros approvndos, scju uni-

formemente seguida a orthogrophia da

Imprensa Nacional, por não haver ou-

tra oiliciiil; que não se permittam edi-

ções iiovas dos compendios approve-

dos, que sirvam de pretexto para os

alumnos serem compcllidos a comprar

livros a mais.

_- Recebcraui-se novos telegram-

nias do governador da India. Só me

consta d'elles que são muito confusos.

-- O sr. ministro da marinha peu-

sa em fazer de Cabo Verde um porto

tranco. Parece que está elaborando o

respectivo decreto.

   

 

oppostos uzos, mas onde não eccoava

uma phrase sentida e se nâo escreviam

madrigaes galaiites,foi substituido pelo

convivio alegre d'uma sociedade esco-

lhida, que se diverte u'uma festiva ex-

pansão, onde todos professam e com-

mungnm dos bons principios da ino-

derna escola social.

Pouco a pouco, de vagar para se

caminhar depressa, foi-se constituindo

a nssemblcn, c no domingo ultimo ef-

fectnou-se alli uma reunião dançante

que nem aos mais exigentes deixou

que desejar.

Entre outras damas, cujos nomes

nos não oceorrcm,lembra-nos ter visto

as sr.“ D. Mariajdns Dores Castro Rs-

galla,D. Archangella de Mello Freitas,

D.Fernanda Osorio,D.Gcorgina Mello,

D. Maria José Mesquita, D. Maria dos

Prazeres challn, _D_ Philomena Coe-

lho, D. Alice Scarlet, D. Crisantn R.

de Rezende, D. Olinda Soares, D. Ma-

ria ltcgalla, D. Laura Mousiuho d'Al-

biiquerque, l). Beatriz de Souza e Mel-

lo, l). Amelia Cunha, D. Piedade Ser-

rão, D. Laura Regalla de Mendonça,

D. Anna Scarlet, D. Eugenia Soares,

D. Maria do Carmo de .Souza e Mello,

D. Benedicto Regnlla de Vilhena, D.

Palmira Mello, D. Alice C. Regalla,

D, Emma Bessa, D. Maria da Naza-

rcih Mousiuho, D. Maria Emilia Ser-

rão, D. Idalina challa, D. Dores Re-

galla, D. Avelino Cancella, D. Ernes-

tina Bessa, etc., etc.

Tocou em principio a philnrmoni-

ca Amizade, e dcpois.ao piano, as sr.“

D. Beatriz e D. Maria do Carmo de

proximo Inez é que se poderá fazer co-

lheita mais proveitosa.

-- Dc Lamego referem que as viii-

dimas estão sendo prejudicadas com o

mau tempo, olfrendo muito as uvas
com as prolongadas chuvas.

_ Communicam da Regua que os

pequenos lavradores já vindimaram,

,principiando as Vindimas nas grandes

propriedades. Não lia, por ora, propos-

tas para ii compra de vinhos, e, se :il-

gnmas hn., é tanto em segredo, que
iiadn tem trunspil'adc.

- De Anadia dizem tambem:

Estão quasi concluídas as Vindimas

u'este concelho. A quantidade e quali-

dade da Colheita autolha-e bastante
regularr.

-- Em Alquerubiin, as Vindimas
concluíram esta semana, havendo uma

colheita abundantissima, não só pela
quantidade dos cachos, como porque

estes fundiam muito no logar. Houve

mais do dobro do nuno passado.

Despachos d'ínstvuc-
ção publicn.&Edbctunraui-se

os seguintes:

Outra. vezl-Coneta que o

visitador do sello deu entrada ante-

hontom na Villa da Feira, mas que o

commercio logo que deu pela visita

tratou todo do fechar as portas, em de-

monstração de sympathia por tão agru-

davel snrpreza! -

A dr'aga. -Vae correndo re-

gularmente a montagem d'clla, no es-

taleiro do Alboy.

Trovoadus. - Teein atra~

vessado a cidade violentas trovoadas,

em todos os dias até hoje, desde o co-

meço da semana finda.

Não ha memoria de quadra tão pro-

longada de verdadeiro inverno,inverno

leio, temível, pavoroso, a que faltaram

apenas os rigores do frio.

No sabbado, porém, a tro voada as-

sumiu as tcmcrosns proporções _das

mais extraordinarias revoluções atmos-

phericas. Nós nunca vimos coisa sinii-

lhante. Os turbilliões aiiuunciadog po¡-

Noherlcsoom, iizcram-sc sentir então.

Despednçaram altas romarias, desc)-

briram casas, arrancarazu clara-baias,

e houve iuuundações em muitas casas

da cidade. Coisa assim não recorda

nos mais velhos ter visto.

Agora o tempo está melhor, mas

ameaçando ainda. Quando terminará

isto, que tantos males produz? Por

aqui, felizmente, não houve até hoje

desgraças a lamentar,o que é nm bem.

Aparelhos photogra-

phicos. - Chamamos a attençâo

dos nossos leitores para o annuncio

que, sob o titulo de Ultima Invenção,

começamos hoje a publicar.

  

 

   

  

   

  

   

  

  

  

Providos temporariamente nas se-

gumtes escolas de ensino elementar,

com o ordenado annual de 150d000:

João de Oliveira Bastos, na de

Calvão, freguezia e concelho de Vagos.

Rosa da Costa Pinto Portella, na

de Recardâes, concelho de Aguada.

Lucília das Dôres Tavares, profes-
sora vitalicia da escola da Piedade, fre.

guezia de Espinhel, concelho de Agua.

da, idem, para a de Recnrdães, do mes-
mo concelho, com o mesmo ordenado,
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@O Tenzps, de Paris, diz em um dos

anus ultimos numeros, que todos os

abusos trazem comsigo uma reacção,

e que não é só na politica, mas tam-

bem e sobretudo nas finanças, que es-

sa lei se observa. lsto vem a proposi-

to das constantes conversões das divi-

das dos estados, que o mundo da fi-

nança tanto favorece por ser n'esse ge-

nero de operações que elle encontra as

suas maiores ganancias.

Diz o Tampa, que é por completa

ignorancia dos seus direitos, que uma

grande parte do publico acceita essas

convorsões de que tanto carecem os

seus interesses, mas que nenhum tri-

bunal sanccionaria, uo caso que alguem

se lembrasse de recOrrer a sua inter-

venção contra semilhantes abusos do

forte contra o fraco, e por esse motivo

trabalha-sc com muita actividade ps.-

ra a organisaçâo da defesa dos porta-

dores de titulos e para a organisação

da fortuna mobiliaria nacional e in-

ternacional.

Ultimamente, no decorrer da ses-

são de Berne, o Instituto Internacio-

nal de Estatistica decidiu, segundo o

relatorio de Mr. Neymarck, eleger um

comité dos valores mcbiliarios.Mr.Ney-

marck disse com razão, visando talvez

as dichuldades com que lueta a nossa

economia em diversos paizes estran-

geiros, (que, quando um paiz contri-

bue com os seus capitaes disponiveis,

com as suas economias, para a prospe-

ridade de outro paiz, para o desenvol-

vimento de todas as suas fontes de pro-

ducção, uma solidaridade de interesses

deveria estabelecer-se entre o devedor

e o crédor.:

Sem duvida, o dominio da estatis-

tica c limitado, e envolve apenas map-

pas e cifras, dos quites não se deduz

logo o elemento de defeza e de protec-

ção. Mas seguindo attentamenteo pro-

gramma de Mr. 'Neymarck, que _con-

siste em demonstrar pela estatistica

«quaes são os estados, as municipali-

dndes, as províncias, que deixaram de

cumprir os seus compromissos; quaes

os que expeliaram os seus credores e

que ecaparam a todas as reivindica-

w 'ções'vlus"*quv fixes rtínhaan os:

seus capitaesn -caquecifra ascendeu¡

as perdas soffridas pelos prestumistas,

seja como capital, seja como juros, pe-

lo facto d'ssses estados terem deixado

de honrar os compromissos temados

com os capitalistas e juristas dos ou-

tros estados?› - :que medidas se de-

vem precouizar e adoptar para evitar

essas faltas com os compromissos to-

mados ?n

.Debaixo de outro ponto de vista

não seria necessario estabelecer um d¡-

reito publico financeiro internacional?

não se deveria crear uma legislação

internacional sobre a questão da for-

tuna niobiliaria?
›

Lembram-se bem, diz o Tampa, dos

desastres financeiros occorridos na re.

publica Argentina., na Grecia e Portu-

gal, da situação dillicil, em que se. en-

contraram os crédores d'esses paises,

os quaes, devido a grande distancia

que os separa de nós e a razões de es-

tado, tomaram geralmente em pouca

consideração as reclamações dos por-

tadores de titulos no estrangeiro.

Mütâbksnuuvu
t uuv

bem a utilidade que ha em organisar,

~conforme propõe o Instituto Interna-

cional de Estatistica, uma especie de

policia internacional bem documenta-

da sobre a couducta financeira de ca.

da paiz?

Chamamos muito especaalmente a

alteração do governo portuguez sobre o

artigo que acabamos de transcrever.

(Do Le Portugal Financiar.)

_-_---.r_----

CAUSAS ll Elllllll'l'fls

Nota uma folha a baixa cotação

dos fundos publicos, e bem assim que

ha pouco mais de cinco annos se acha-

vam na alta esses mesmos valores.Nâo

admira. Foi com o ultimatuim de 11 de

janeiro de 1890 que se iniciou em Por-

tugal a crise financeira. 0 3 010 ex-

terno estava em Londres e em Pariz a

65 3l4, o 4 0[0 a 450, e o 4 112 a

491,4. De então para cá acentuou-se

notavelmente a baixa, e 18 92 deu-lhes

o golpe de misep-ioordia. E' que com a

dedução de dois terços não foi para sur-

prezas a baixa redonda que soffreram

as inscripçõss e obrigações do estado.

Tudo era de esperar depois d'aquella

deliberação do executivo, devida sem
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DÁ-ss riM ao ROMANCE

A's onze horas d'aquella mesma

noite, Mendoza e Magdalena achavam-

se a cabeceira do leito de Mei-an. Sobre

o rosto d'este homem diffundia-se a

lividez da agonia, e no olhar sem bri-

lho, como no afilur do nariz e nas con-

tracções da boca, adivinhava-se a ap-

proximação da morte.

Mendoza, de pé, immovel diante

do leito, parecia centemplal-o e refle-

ctir nos profundos mysterios da natu-

reza. que, sobrepondo-se á sciencia, a-

presenta durante os periodos d'uma eu-

fermidada estranhos caracteres e sym-

ptcmas diversos que é impossivel com-

bater. Durante_ os dez primeiros dias

tivera esperanças, mas depois, os es-

forçosdo ferido, o seu estado colerico,

que o obrigava a arrancar as ligadu-

ras, a sua obstinação em não tomar os

medicamentos, os gritos repentinos, as

terríveis convulsões, a agitação e o es-

tado de febre em que se achava, tudo

contribuiu para que a ferida se inflam-

masse. Moran já não fallava. De quan-

do em quando v-estreuiecia, soluçava;

mas estes soluços causaram lhe horri-
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duvida ás eireumstaneias excepcionaes

do thesouro portuguez.

(lousa singular? no pais a cotação

dos mesmos titulos era inferior á que,

tinham nos primeiros mercados mone-

tarios da Europa, porque nunca pas-

saram de 63,20 o 3 0,0, de 215900 o

4 010 amortisavel, o 4 0:0 1890 réis

78isOOO, e o 4 1,2 sssooo réis. Mas

30 0[0 de dedução nos juros confes-

sem que era para desanimar os mais

corajosos e quem se não poude aguen-

tar vendeu, pejando o mercado de va-

lores depreciados, visto o receio que to-

dos tinham e ainda teem de que, por

qualquer urgencia o estado não recor-

ra de novo á materia prima, para lhe

lançar maior percentagem. E em quan-

to o terror não se dissipar, e as inscri-

pções e obrigações não afiiançarem

maior margem para lucros, ninguem

arriscará os seus capitaes em novas o-

perações fazendo a acquisição de pa-

peis de credito em quanto a vida do

thesouro nâo fôr mais desafogada.

Mas como parecesse pouco aos nos-

sos economistas a dedução de 1892,

em 1893 entregaram a transmissão

dos titulos com o imposto do sello, ou

seja 1 010 sobre o valor nominal. E

por' o que vamos vendo a dictadnra de

1892 exulta pela pirrsça que pregou

aos credores internos e externos, não

se lembrando que áquelles a lei de de-

samortisação imposera a obrigação de

vender propriedade territorial e de ap-

pliear capitaes á compra de titulos do

estado! Podia n. crise do thesouro im-

pôr aos seus gerentes o dever de se

haverem d'aquelle modo barbara com

os credores internos e externos. Casa

em que não ha pão todos ralham e nin-

guem tem rasâo. Mas isto não quer di-

zer que aquelle facto seja meritorio,cu

possa merecer o :applauso de quantos

teem em consideração a fé dos contra-

ctos. Foi elle devido a uma occorren-

cia extraordinaria, que forçou o go-

verno a tomal-o como remedio da ul-

tima hora? Sem duvida que uma cau-

sa poderosa o (determinou. Mas não

quer isso dizer q<ue não seja reparavel

o mal, apenas as circumstancias o per-

mittam. Deixa de pagar quem não po.

de pagar. O thesouro estava assober-

_Egdplomdifiiculdades e aque e expe-

diente pareceuo mais'aza'd'o

mover a crise que no momento pare-

cia mais grave cio que era. E como

em que cahiram os titulos do estado.

inexoravel. (Idem. )
*-
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. IN) MASSA

(Conclusão.)

Doccnsuros a.” 8, 9, 10 E 11

o sr. ?antonio desejava fossem

enviadas por Corelho de Carvalho, para

as suas «manobras» em Lisboa

valho:

. .
'.1-

Do mesmo ao mesmo:

brar aqui.

,.

pbell commigo.

'3

ça Vieira:

minha resposta.

DOCUMENTOS u.” 12 A 19

Tele rammas relativos ás erse ui iss8 P g 9*

para o recebimento das L 6:500

mecida de um modo extraordinario.

de Rodolfo tinha-se aggravado de tal

modo que o facultativo não dava espe-

rança alguma. A perna estava bem cu-

rada, e Rodolfo podia andar em mole-

tas pelo quarto; mas não o abandona-

va a oppressão do peito, nem a tosse,

que o obrigava a lançar sangue algu-

mas vezes. Este homem, tão forte e tão

altivo n'outro tempo, estava agora mu-

gro, pallido, abatido. Tinha sempre

junto de si o inedalhão que continha o

retrato de sua mãe.

André visitava-o poucas vezes;mas

em com pcnsação. o sacerdote passava

a seu lado a maãor parte do dia. Sua

alma não regeitava já as consolações

evangelicas, e seus olhos procuravam o

crucifixo com frequencia.

Ao anoitecer do dia em que nos

achamos, Rodolfo, que tivera um vio-

lento vomito de sangue, estava senta-

do no leito, com a cabeça e as costas

descançadas obrie algumas almofadas.

A morte parecia gravar-se-lhe no ros-

to. O sacerdote estava a seu lado. Pou-

co a pouco o foi iuclinandc á contri-

oção; depois fez-lhe ver que a confis-

são era alivio e descanço para a alma,

   

 

   

  

  

 

telegrammas para definir attitude In-

dispensavel ser avisado Credit Indus-

triol deposito meu nome.

de Carvalho:

ara ¡'0-

não havia recursos disponiveis, cortou-

se fundo sem attiingir o alcance da o-

peração. O resulttado foi a baixa redon-

da nas cotações, graças á depreciação

Se tudo isto :é de pouca monta,dil-

o-ha o tempo (som a sua eloquencia

Telegrammas relattivos as instrucções que

De ,Centeno a Coelho de Car-

Lisboa, -al março-Campbell tele-

graphou pedindo instrucções ofiieiaes,

visto tu o teres¡ avisado que parasse
tuuu. Lulu¡ cut¡ iguu devemos t'eepouuel'.

Lisboa, 4, á noite. -Embaçado

com falta resposta tua, responde por-

tanto, porque é indiSpensavel mano-

De Coelho de Carvalho a Centeno:

Paris, 6.-Tenho poderes, uso d'el-

les, isto deves responder a Campbell,

e não comprehmndendo outras mano-

bras, visto tu receber-es 7:400 libras e

nada. perderee, portanto deixa Cam-

De Coelho de Carvalho a Proen-

Paris, 5.-Centcno diz nada saber

e ser preciso manobrar ahi. Não com-

prehendo, visto ter eu poderes e elle

ser pago. Faço-o socegar e que deixe

Campbell cominigo. Peço-lhe mostre

ansiosas de Centsmo a Coelho de Carvalho,

De Centeno a Coelho de Carvalho:

  

veis angustias, porque até a respiração

diñicilmeute saia da garganta, entu-

Na sala iunmediata, achavam-se

Paulo, Alexandrino., e o inspector de

policia. Reinava nlli um silencio lngu.

gre e profundo. A morte de Moran era

incvitavel. O unico que de entre todos

os seus inimigos nãoa presenciava, era

André, porque continuava na estala-

gem onde estava. Rodolfo, observando-

lhe os accidenteis da enfermidade, fal-

lando com o cuu'apb disposto a perdoar

áquelle homem (que se achava verda-

deiramente arrependido. Mas o estado

Lisboa,5. «Urgente respoudas meus

à:

De Centeno e Vieira a Coelho

Lisboa, 6.-Campbell insiste re-

ponse, pour eviter complications ca-

blez instructions et notification que

paimsnt promis effectué.

:l

De Centeno a Coelho de Carvalho:

Recebi teu telegramma. Aguardo an-

cioso noticia official Credit Industriel.

'JI

Do mesmo ao mesmo:

Lisboa, 7.-Vi telegramma Vieira.

Ainda não recebi participação Credit

Industriel.

Q:

Do visconde d'Assece e Proen-

ça Vieira a Coelho de Carvalho:

Lisboa, 10.-Felicitons chaude-

ment. Demandons instruction. Com-

pletemcnt accord avec Centeno. Indis-

bensable effectuer depôt pour liberer

“enteno responsabilité peruiettant ac-

tien franche. Rappelons necessite sub-

venir depenses courautes.

á:

De Centeno a Coelho de Carvnl ho:

Lisboa, 10.--Ai lu depeclie envoyé

Contrandré (Proença Vieira). Confir-

me depeche aujour'd,hui signé Asseca,

Contrandré, Attends avis Credit.

42

De Ceiiteno aCdclho de Carvalho:

Lisboa, 11.-Comprometto-me em_

pregar (izl'iOO libras resgate letras Vil-

son em garantiu meu compromisso

dou-tea ti. Não compreliendo como

lredit lia de tomar responsabilidade e

dispôr eu dinheiro. Urgente venha

aviso official Credit hoje, visto estar-

mos todos acuerdo.

'3

Do mesmo ao mesmo:

Lisboa, IEL-Obrigado. Estou sa-

tisfeito. Mande já mil libras para des-

pezas aqui.

....

DOCUMENTO N.° 20

'Protesto do sr. Mitblicll

L 750195,' 13v?

Saibam quantos virem este instru-

mento de declaração e protesto que no

dia quinze do mez de abril do anno do

digo do nascimento de Nosso Senhor

Jesus Cbristo de mil oitocentos noven-

ta e cinco, n'esta cidade de Lisboa, na

rua da Boa Vista numero cento e vin-

te e quatro, primeiro andar, freguezia

de S. Paulo, no meu escriptorio com-

pareceu I-Ienrique Santiago Baldomero

Mitchell, casado, negociante, morador

no hotel Bragança d”esta cidade, meu

conhecido.

E disse, na presença das testemu-

nhas adeantc nomeadas e assignadas:

Que constando-lhe que da acta que

no livro respectivo se lançou na sessão

do Conselho de Administração da Com-

panhia do Nyassa, em vinte e seis de

janeiro proxnno passado, não consta

cousa alguma acerca do pedido de de-

missão do sr. conselheiro João Marcel-

lino Arroyo, do cargo de vogal do

conselho de administração d'aquella

nnl'lin, n unnrln com hihi-.30. noel'

tra u verdade dos factos occorridos

n'essu sessão, vem por este meio pro-

testar contra essa omissão, porquanto,

é certo que no fim da sessão á qual

aquelle senhor conselheiro presidiu,

servindo elle, declaraute,de secretario,

e estando presentes tambem os admi-

nistradores visconde d'Asseca, André

de Proença Vieira_ e Antonio Ceiiteuo,

e assistindo o si'. ocininissario régio e

a toda a sessão o sr. Coelho de Carva-

lho, do conselho fiscal e a parte d'ella

o sr. Paulo Chaves, do mesmo conse-

lho, depois de se discutir uma certa

proposta feita pelo sr. Campbell, o sr.

conselheiro Arroyo, antes de levantar

a sessão leu e deiXon sobre a meza um

ofiicio dirigido aos srs. Asseca, Cente-

no, Proença Vieira e a elle declarante,

no qual sua ex.n dava a sua demissão

do cargo de administrador da Compa-

nhia do Nyassa; e insistindo sua ex.'|

em tal resolução foi-lhe acceita, resol-

vendo o conselho informar logo o Con-

selho Fiscal para que, sem demora,

fosse preenchida a vaga, e como o sr.

Coelho de Carvalho fosse logo encar-

regado de solicitar alguma. das pessoas

das que foram lembradas como ido-

nen, por varios tornados, digo motivos

w_

e que se queria confessar-se, poderia

fa'zel-o sem incommodo algum.

Em principio o doente negou-se;

mas por fim annuiu. O cura foi inter-

rogando-o, horrorisando-se algumas

vezes com a triste narrativa que Ro-

dolfo lhe fez dos seus crimes, e por ul-

timo disse-lhe que o arrependimento

lavava as culpas, sempre que fosse

verdadeiro. O enfermo derramou algu-

mas lagrimas, beijou o retrato de sua

mãe, inclinou a barba para o peito, sem

afastar os olhos do crucifixo, e perma-

neceu em silencio por muito tempo.

Thomaz entrou depois, e vendo seu

amo, sentiu profunda impressão. Aquil-

lo não era já homem, era um cadavcr.

A's nove horas proximamente sen-

tiu-se parar um cavullo no patco da

estalagem, e pouco depois o estalnja-

deiro vein dizer ao senhor cura que

um aldeão o esperava., para que fosse

immediatamente ajudar a bem morrer

um pobre homem.

- Até amanhã, meu filho, disse o

cura apertando tristeineute as mãos de

iodolfo. O doente reteve-lh'as, beijou-

as, derramou sobre ellas uma lagrima

e disse:

- Volte ainda esta noite, senhor

cura. Tenho medo de estar só; parece-

me quea morte se approximn. Não

quero morrer sem pedir perdão aos que

tenho considerado meus inimigas e

que hoje são meus bemfeitores. Quero

ver meu pas, meu pas que succumbe

como eu. Ah! que desgruçal Quando

estou só, vejo npparições sinistros e

visões espantosas que me fazem gri-

tar, tremer e ver a morte em toda a

parte. . .

- Não pense n'isso. A morte não

para tomar o logar do sr. Arroyo, o nhia do Nyassa,-Cumpre-me com-

sr. Coelho de Carvalho pediu que lhe municar a V. Ex.” que o sr. conselhei-

communicasscm por escripto o facto ro Arroyo, por carta dirigida. aos vo-

da sahida irrevogavel do sr. Arroyo,

  

Como n'essa mesma noite (a sessão

acabou ás 6 horas) elle declarante teve

de partir para Pariz no sad-express,

não poudc, como secretario da compa-

nhia, assistir á transcripção da minuta

da acta para o livro respectivo,que não

sabe quando nem por quem foi feita.

A verdade dos factos é esta. abso-

lutamente, o por isso, deve ser consi-

derada essa acta como incompleta, e o

sr. Arroyo como tendo deixado de fa-

gues do Conselho d'Administração e

por que isso lhe facilitaria a missão, e apresentada hoje em sessão, deu a sua

o deelarante. como secretario, depois demissão dc cargo de administrador

de ter lavrado a minuta da acta, esere- da Companhia. Não foi possivel demo-

veu duas cartas, uma para o sr. Cam-

pbell sobre a proposta d'este, e outra consequencia o logar de Sua Ex.“ está

ao Conselho Fiscal, guardando esta o definitivamente vagoe urge que o Con-

sr. Coelho de Carvalho.

   

          

   

   

  

ver Sua Ex.“ d'esta sua resolução e em

selho Fiscal preencha a vaga nos ter-

mos da lei.-De V. Ex.“ att.°, cr.” e

obg.” (a) H. S. B. Mitchell, secretario.

DOCUMENTO N.° 22

Acta da sessão do Conselho Fiscal, em que

“to. tomando conhecimento da demissão

dada pelo sr. Arroyo, nomeia para pre-

encher a vaga o sr. Almeida d'Eçs.

Aos vinte e oito do mez de janeiro

(lc mil oitocentos noventa e cinco,

reuniram-se Paulo de Azevedo Chaves

em deliberações tomadas por maioria

de votos dos seus membros, o que foi

comprehendido pelo proprio Vilson,

que deu procuração, primeiro, ao sr.

 

   

sion; Folios 16. Millar & Llewellyni

V. The Nyassa Company and Vilson-

Answers. Of Defendant Vilson to In-

terrogatories. Filed on belialf of the

Arroyo, depois ao sr. Cent-suo, e mais Defendant Vilson.

tarde ao sr. Mitchell para o represen-

 

1895. M. Vo. 186. In the High

tarem e por elle votarem nas sessões Court of Justice. Queen's Bench Di-

do conselho em Lisboa.

Era o sr. Mitchell quem represen-

tava o sr. Vilson em data de 27 de fe-

vereiro do corrente anne, quando foi

resolvido dar-se ao sr. Coelho de Car-

valho os poderes com que elle assi-

março.

N'estas circuiustancias, não exis-

tindo comité de Lmdres, como é que

se pretende concluir contra a valida-

de do coutmcto de 9 de março, pelo

facto de o comitê de Londres não o ter

sancciouadol?

  

   

 

  

  

   

   

 

  

  

    

 

  

   

   

       

  

   

   

    

 

    

   

  

   

  

  

   

  

  

  

   

   

   

   

   

  

   

  

 

zer parte do conselho de administra-

ção da Companhia do Nyassa.

Voltando o declarantea Lisboa em

vinte e cinco de fevereiro, por nego-

cios da Companhia, assistiu a uma

reunião dos vogaes do conselho no dia

vintee sete do mesmo mez, na qual

encontrou o sr. Almeida d'Fça, que

não conhecia e que lhe disseram ter

entrado por indicação e recomliienda- João Marcellíno Arroyo havia dado u

ção do sr. Julio de Vilhena, por occa- sua demissão de vogal do conselho de

sião da subida do si'. Arroyo, e que as administração, o conselho fiscal rasol-

difficuldades de faltas de relações nas ve nomear, nos termos do § 2.“ do ar-

altas regiões politicas que se receiava Ligo 172." do Codigo Commercial ao

pela sahida do sr. Arroyo, tinham sido sr, Vicente Almeida &Eça para pre-

sauadas pela nomeação do sr. Eça, pi'o- encher esta vaga.

tegido pelo si'. Vilhena e pelo apoio

do sr. dr. Marçal Pacheco, que tendo

recusado o logar de administrador e

presidente da companhia acccitára ser

advogado consultor.

Esta reunião dc vinte c sete de fe-

vereiro, teve logar para se tomar ce-

nhecimento da communicação que elle

declarante viera fazer sobre a existen-

cia de um grupo frances e n'ella foram

dados plenos poderes ao sr. Coelho de

Carvalho para reorgnuisar financeira-

mente a Companhia e agora ouve elle

declarante dizer que tainhem d'esta

sessão não existe acta no livro respe-

ctivo; por isto, vem elle declarante,

pelo presente instrumento, e pela me-

lhor fôrma de direito protestar contra

esta falta, se bem que n propria carta

do poderes diga tudo quanto ahi se re-

solveu. Essa carta foi assignada por

tres administradores presentes e tam-

bem o teria sido por elle declarante,

se não acompanhasse o sr. Coelho de

Carvalho n Paris.

Adeante será pago por estampi-

llias o sello de mil réis. Assim o disse

e declarou como protesto, sendo testi-

munhas idonens os srs. F' aucisco da

Rosa Mendes, casado, empregado no

commercio, morador na run dos Caval-

leiros numch cento e dez, freguesia

do Soccorro, c José Martins, solteiro,

maior, empregado no conimci'cio, mo-

rador n'estu run. da Boa Vista e aqui

visinho, os quaes assigiiain com o de-

clarante, depois d'cste instrumento lhe

ser lido:

li] eu, José Xavier Silveira da Mot-

ta, tabellião publico de notas du cida-

de de Lisbon o fiz escrever e assiguo

em publico e raso

H. S. B. Mitclicll.-Fruncisco da

Ituam Mülitivm' -Ju-mg blue-eins.

Em testemunho de verdade, o si-

g'nal publico.

O tabellião José Xavier Silveira

da Motta. Logar d'uniu estauipilha de

sello de niil réis legalmente inutilisa-

do, assim como us cstumpilhus da res-

pectiva contribuição industrial.

E eu dito tabellião Jose Xavier

Silveira da Motta este instrumento fiz

traslitdar do meu livro de notas, a que

me reporte, numerei, rubriquei, subs-

crevi e useiguo em publico e raso.

Em testemunho de verdade.

(a) Tabellião José Xavier Silveira

da Motta.

e Joaquim José Coelho de Carvalho,

membros do conselho fiscal da Compa-

nhia' do Niassa e resolveram _conside-

rar nulla e de neoliuiíi'eñ'eito aresolu-

ção tomada na sessão anterior sobre a

nomeação dos srs. conde de Mossumc-

des e C. A. V. Conybeare. - Em vista

da communicação feita pelo conselho

de administração de que o ex!” sr.
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(na) Paulo de Azevedo Chaves, Joa-

quim JOSé Coelho dc Carvalho.

l)ocuusnros v.“ 23, 24 n 25

'l'elegruuiinus do convite :insignnzlmi pelo sr.

Ucnteim [iara rcuniííi-s om Cíldt

do visconde de Asscca

Proença Vie¡rn--Buenos-Ayres-

Lisboa-_Ein 3, ás 'l' h., 40 ¡in-Peço

esteja casa Asseca 9 horas noite-(s)

Contente.

:u

Proença Vieira-Buenos Ayres --

Lisboa-Em 8, a 1 h., 41 ii|.-ultejf\

9 horas casa zisseca-(a) Centrino.

:lg:

Proença Vieira-Buenos Ayres-

Lisboa-Em 12, ás 5 li., 11 m.-Pe-

ço esteja 10 horas casa Asscca-(a)

Centeno.

Doounsnro N.“ 2G

Telegrainms expedido de Paris por Coelho

de Carvalho e Proença Vieira

Contrandé-Lishonne-ld março.

ooUI'oItaoca-.clncñcI-olooooln

Se Arroyo volta a ser director. . .

(a) Coelho de Carvalho.

e

# .e

epois de publicada no Correio

da Noite esta refntação aos conside-

randos com que o sr. dr. Luciano Mon-

teiro procurou fundamentar a sua. ex-

traordinaria moção, recebemos de Lon-

dres tres documentos que esclarecem,

por Completo, a situação illegal em que

se collocaram aquelles que firmara n o

contructo com o Ibo Sindicato, ao mes-

mo tempo que mostram a austeridade

e correcção do procedimento do consc-

lho de administração presidido pelo

Visconde de Así-ich. <

São esses documentos um extracto

da acta da sessão do Comité. de Lon-

dres,- de_20 de Agosto de 1894, e os

autos dos juramentos de George Vil-

sou e J. A. Cloctta, prestados perante

o alto tribunal de justiça de Inglater-

ra, em 3 de agosto do corrente nuno.

milá, ve-se que em 20 de agosto de

1894 já o barão de Merck havia dado

a sua demissão do presidente e dire-

ctor da companhia do Nyassa. e que

esta demissão f'ôra acceita. Os jura-

mentos de Vilson e Cleetia confirmam

este facto e mostram que em 28 de

novembro de 1894 o unico membro

do comité de Londres, que se achava

em Í'niicçõcs, era George Vilson.

Ora, como o comité não podia ser

constituido por menos de dois mem-

bros, é claro, que tal comité deixára de

ter existencia legal, e por consequen-

Companhia do Nyassa-Soeiedndã oia a delegação de poderes, que por

800“)"118 do "añpondubllidzule limitada virtude do artigo 14.” dos estatutos,

_Rua da PPM“: 145¡ 1-° andar-_En- fóra conferida pela assembléa de 30

del'eço *91'38"19th *Rovumm de março de 1893 ao dito comité ces-

Lisboa, 26 de janeiro de 1895_ sara completamente, e por tal motivo,

111.“" Eli-"m SPB-_PMN d'Azeve- as funcções administrativas, em toda

do Chaves e J› Ju Coelho de Carvalho, a sua plenitude, tinham de ser exerci-

VOgaes do Conselho Fiscal da Compn- das pelo conselho de administração

WM

é mais que o descuuço da materia e a - Ninguem como 0 58111101' deve

liberdade da alma. lamentaI-o, porque ninguem o excede

-- A morte deve ser horrivel, meu em generosidade.

padre, e mais horrivel ainda quando se -- Tenho feito tudo quanto posso,

morre acompanhado de visões tão e- que é perdoar-lhe.

tranhas e de remorsos tão atrozes! __ Pois bem: Rodolfo quer vel-o,

- Confie na misericordia de Deus. implorar o seu perdão e o de todos a-

Rodolfo guardou silencio. quelles a quem tem prejudicado e per-

-- André! . . . Cliamem André,dis- seguido.

se depois, quero pedir-lhe perdão. - Irei vel-o, porque me propuz

O padre despediu se de Rodolfo, e seguir o exemplo dos que crôem que a

saiu eonnuovido. Chegando ao quar- melhor vingança é o perdão das of-

to de André, bateu cum os nós dos de- fensas.

dos na porta. O artista, que sem du- -- Deus premiará tão nobres sen-

Vida estava compondo musica n'aquel- tímentosl

._.

Docuusu'ro N.° 21

Carta do sr. Mitchell, secretario então do

Conselho Fiscal, participando u. demissão

dada. pelo sr; Arroyo do cargo de admi-

nistrador da Companhia, c pedindo para

ser provida. a vaga.

   

_ Dos juramenlos dos srs. Vilson e

Cloetta, vê-se que estes consideram

que o contracto de 28 de novembro,

apesar de não haver já então comité

de Londresmão é valido prinçipqlmen-

te porque o eommissario regio,junt0'

da companhia n'elle não outliorgou.

Estranha interpretação do papel do

comniissario regio junto das compa-

nhias! mas exposta e allegadn com o

intuito de compromctter as responsabi-

lidades do governo no conti-acto de 21

de março celebrado com o Ibo Syndi-

cate, fazendo crer que .este cozntracto

teve a saucção do governo, pelo facto

de ter sido assiguado pelo sr.. Pedro

Victor, commissario regio. 0 governo

que lhes agradeço. as intenções.

Reproduzimos os tres documentos

referidos,para que se veja que tambem

o sr. Merck, que assignou o contracto

com o Ibo Syndicate em 21 de março,

já não em* n'estn data administrador

da companhia; e como se provou egqu-

mente que o sr. Arroyo tão pouco o

era, evidenceia-se que a minoria dos

directores que assignou este conlracto,

já estava toda, pessoal e ofiicialmeute,

ligada com o si'. Vyler.

Depois de tudo isto, ainda restará

duvida sobre o valor moral e juridico

dos siguatarios do contracto ingles? E

não estará bem clara a immoralidade

da campanha movida contra a legal e

legitima administração da companhia

    

    

  

quem nos ler responderá antes de os

tribunaes terem tempo de prouuuciar

o seu verediclum.

Exrsscro

Minutes of a Maeting of the Lon-

don Commisttee of the Nyassa Com-

pany held at the ofiices of thte Com-

pany at Bnrtholomew House: in the

City of London on Monday the 20.th

day of August 1894.

“Present. Md George Vilson, Gerente.

J. A. Clocttu Secretary.

Mr. Vilson read letters from Ba.

ron Merck and the Lisbon Board from

which it appeared that Baron Carl de

Merck had resigned his posãtion as

President and Director of the Nyassa

Company and as a Member of the Lon-

don Committe of the Board of the Nyas-

sa Company and that his resignation

had been accepted by the Board of the

Nyassa Company at“L'isbou which is

hereby ap pr07ed. u i

Tasnccçio

Acta de uma reunião do comité 'fe

L mdres da Companhia do Nyíassa ce-

lebrada nos oscriptorios da companhia

Pela acta da sessão do referido co- em Bartholomew House na cidade de

Londres ein segunda-feira 2o' de agos-

to de 1801.

Presentes: Srs. George Vilson, ge-

rente, e J. A. Cloetta, secretario.

O sr. Vilson leu cartas do barão

de Merck e do conselho de direcção de

Lisbon, das quaes se mostra qzue o ba-

rão Carlos de Merck resignára a sua

posição como presidente e director da

companhia do Nyassu, e como mem-

bro do comité da direcção da Com pa-

nhia do Nyassa, em Londres, e que

esta sua renuncia havia sido acceitn

pela direcção da Companhia do Nyus-

sa em Lisboa, o que por esta acta é

approvado. '

 

EXTRACTO

1895. M. No. 186. In the High

Court of Justice. Queen's Bench Divi-

m

me de seu pae, porque no pezadelo que

acabava de sofi'rer se lhe afigurara ve)-

o morto ou moribundo, levou a mão á

fronte, ollion para todos os lados com

angustia e quiz gritar, porque não po.

dia tornar-se superior aos estremeci-

mentos da consciencia e ás allucina-

ções do cerebro. A voz expirou antes

de sair da garganta; mas produziu

ao enfermo um segundo vomito de

sangue. Suocedia isto á mesma hora

em que Moran expirava em 'casa do

barão. Quando o pae se negava a re.

ceber todo o auxilio, o filho carecia do

soccorro necessario. Rodolfo volveu os

 

   

  

  

             

  

vision. Fos. 16. Between Millar 8: Lle-

Wellin, Plaintiffs. and. The Nyassa

Company and George Wilson, Defen-

dante.

The Answer.-Of the above-na-

med Defendant George Wilson to the

gnou em Paris o contracto de 9 de Interrogatories for his examination by 4

the abovenamed Plaintiü's pursuant to

the Order of Master Butler dated the

19 th day of July, 1895.

In answer to the said Interrogato-

rios l the above-named George Wil-

son uiake ontli and say as followsz_

Iron-nnu-.nuansec-¡oct-OCCOO"

.sacou¡nn-.nvn--vonnpnnu-ooool

5. 'l'o the 5 th Interrogatory. I say

that I never either prior to or at the

time of signing the said contract or nt

any other time asserted to the Plain-

tifi's that í had full power or authority

to enter into the same so as to bind

the Defendant Company or made any

other assertion to the Plaintiffs to a

like effect. What I did was to show to

Isidoro \Vyler on belialf of' Plaintiffs

before the contract was entered into

the documents which conferred on me

authority to represent the Defendant

Company andI particularly pointed

out to the said Wyler that Carl Merck

one of the two first members of the

London Committee had tendered his

resignation in August 1894 and that

the Plaintiffs must consider for them-

selves how far my power and autho-

rity had been adectcd thereby.

oceano-u›¡-›cqaonuances-convo-

7. To the 7th lnterrogatory. I he-

lieve that the illegnlity, of the said

contract in Portuguese Law consists

in the following-JPhc contract was

not countersigncd or approved by the

Royal Commisioner accredited to the

Company and it was not signed by

the Linden Committee, the contract

was for the issue of shares at a dis-

count, no deposit of 10 per cont. of

the nominal value of the shares was

do Nyassa presidida pelo visconde de I made as required by Article 162 of

Asseca? Certamente a consciencia de the Portuguese Commercial Cod and

the said contract is also a contract to

rig the market.

onle.¡nolloIIQtl.I.O..OOIII'III'II.|

...san-..nossos-¡sensor-.ola-.ooo-¡-

Sworn at Bartholomenr House, Bar-

tholomew Lane, in the City of Lou-

don, this -3rd day of August, 189'.

George Vilson, Before me, Thos.

R. Vatson A Commissioner to admi-

nister Oaths in the Supreme Court of

Judicature.

Tswucçio

"1895. M. N.° 186. Alto Tribunal

de Justiça. Dístricto de Queen's Bench.

Folios 16. Millar & Llewellyn em

acção contra a Companhia do Nyassa

e Vilson. Respostas do Ren Vilson aos

Interrogatorios. Appenso por parte do

Ren Vilson.

1895. M. \l.° 186. Alto Tribunal

de Justiça. Districto de Queen's Bench.

Folios 16. Entre Millar e Llewellyn,

'anotei-es, e a Companhia do Nyassa e

George Vilson, rena.-

Respostas do supramencion'ado reu,

George Vilson, aos interrogatorios re-

queridos, para sua inquirição, pelos

supramencionados auctores, conforme

o despacho de mestre Butler, de 19 de

julho de 1895.

Em resposta aos ditos interrogato-

rios, eu, o supramencionado George

Vilson, juro e digo o seguinte:

'Ac-...ll...Qi-.Irouuuloilillid

...eo¡Incenso-scooeo-a-o-onc.a

õ. .-*lo 5.“ inteiv'ogatorio. Nunca as-

sevcrei aos auctores, nem antes nem

na occnsião de assignar o dito contra-

cto, nem em outra qualquer occasiâo,

que eu tivesse pleno poder ou aucto-

ridade para fazer o mesmo contracto

por fôrma a obrigar a Companhia Ré,

nem fiz aos Auctores qualquer outra

usseveração conducente a effeito simi-

lhante. O que fiz, foi mostrar aIsidoro

Wyler, representante dos Auctores, an-

tes do contracto ter sido celebrado, os

documentos que iue conferiam auctori-

dade para representar a Companhia

Ré, e especialmente declarei ao dito

Wylcr que Carl Merc/c. um dos dois pri-

meiros mrmbros'do comité de Londres,

tinha apresentado a sua demissão em

:Em

Mas ninguem acudia, porque nin-

guein o escutava. E' que não era elle

quem gritava, porque não tinha forças

para isso, mas sim a sua consciencia;

e aquella voz interior que elle sentia

resoar dentro da sua alma, parecia-lhe

que tinha realmente som.

Descalço, quasi nú, com os braços

abertos, a bocca como procurando ar,

adiantou-se vacillante até chegar á

porta que tentou abrir. A porta, não

cedia. André tinha-a cerrado no ino-

mento de sair; mas este pequeno obs-

taculo, que para outro seria apenas

motivo de empregar mais ou menos

nc-nos......coupe-co-¡nsnnsnog_

le momento, porque sobre a mesa se

viu. tinteiro, pcnna, e alguns signos re-

centemente escriptos, abriu a porta, e

disse no sacerdote com &fiabilidade;

- Póde entrar, senhor cura.

- Muito obrigado: d'aqui mesmo

lhe direi o que me obriga n incommo-

dal-o; tenho que partir.

-- Mas o que quer dizer-me, não é

melhor dizel-o sentado que de pé?

- Serei breve.

O sacerdote entrou no quarto,e sen-

tou-se na cadeira que André lhe offe-

rccia.

-- Sabe, começou o sacerdote, que

Rodolfo não dura muito tempo?

- Pois o inedico não tinha afIir-

mado. . .

-- O medico disse que morreria na

convnlescença, e vejo com magos que

se realisa o prognostico. Que castigo

tão horrivel, sr. André! morrer isola-

do, sem paes, sem amigos,acompanha-

do apenas pelos seus remorsos!

-- E' bem grande castigo, sr. cn-

ra; mas se é certo que a expiação dos

homens cameça n'este valle de lagri-u

mas, a d'elle é merecida.

    
trou no quarto de Rodolfo.

O enfermo dormia ou parecia dor-

despertal-o, regressou sem fazer ruido,

ao seu quarto. Rodolfo abriu os olhos,

olhou em redor, e achou-se completa-

mente só. Quiz gritar, chamar, porque

não havia coisa que o assustasse tan-

to como a solidão; mas sentiu-se sem

voz e sem força. Ergucndo os olhos

para o crucifixo, pareceu-lhe que o

Cliristo olhava para elle como nunca.

Comtudo, as visões, longe de desappa-

recerem como de outras vezes, adqui-

rinm formas horrendns. Assustou-se,

envolveu-se mais na roupa, fechou os

olhos, e apesar d'isto continuou vendo

os mesmos espectros. A's onze horas

tornou a prostral-o, não o somno, mas

o terror que sentia. André entrou no

quarto, viu-o tranquillo, segundo pa-

recia, e disse comsigo:

-- Bem: amanhã lhe fallarei.

A' uma bora da noite despertou

Rodolfo, pronunciou com terror o uo-

0 sacerdote levantou-se, e André

acompanhou-o até a porta. Depois en-

mir, ajulgar pela quietação em que

estava, e como André não quizesse

  

xia, a morte. Parecia-lhe que um jor-

ro de fogo lhe subia do peito á gar.

ganta; via em redor sombras capauto-

sas e pontos luminosos como olhas de

tigre a voltearem no escuro; percebia,

não a vida, mas um inferno de luzes,

de sombras, de espectros, de visões

horríveis; ouvia sous c ' mo de gemidos,

de gargalhadas, de maldições, de gri-

tos, e em meio do seu terror volveu os

olhos para o Christo. D'esta vez a som-

bra que, siinilliante a uma nuvem de

sangue, lhe occultava os objectos, não

lhe permittiu eontemplal o.

Estava completamente só o des-

graçado com os seus remorsos e o ter.

ror que lhe causava a morte. Não po.

dando resistir a tão fortes abalos, le.

vantou-se espavorido.

-- André! Padrel Thomazl grita-

va na maior afiliação.

 

  

   
   

olhos eom espanto, ergueu-se diflicil-

mente sobre os braços, sentiu uma tlÔl'

aguda no peito, mordeu os lençoes, re-

torceu as mãos, apertou a fronte, agi.

tou-se convulsivainente no leito, cnhiu

e levantou-se cem vezes,sentindo a a".

gustia, a asphyxia, mais que a aaphya

força, para elle era difficuldade inven-

cível. Forcejou, puxou, mas não con-

seguiu abrir a porta. Em meio da sua

angustia, do seu terror e do desfalleci-

mento que sentia, a frialdade do pavi-

mento produziu-lhe um terceiro vomi-

to de sangue, que llie subiu como tur-

bilhão de fogo do peito á garganta.

Rodolfo sentiu a suspensão de to-

das as forças, a falta da vida; viu de-

sapparecer todos os objectos, encostou-

se á porta quasi sem sentidos, pare-

ceu-lhe que o pavimento lhe fugia de-

baixo dos pés, e eahiu no chão soltan-

do um grito. Os olhos, empanados já,

mimvam um ponto longínquo: o inli-

nito. As mãos eruzaram-se-lhe sobre

o peito, e o corpo arrastou-se sobre o

pavimento, impellido pelas convulsões

da moite.

-Perdãol quiz elle dizer,socorrol...

Uma hora depois, Rodolfo era ea-

daver. A' mesma hora, pouco mais ou

menos, Moran expirava nos braços de

Mendoza.

(Continua.)



'agosto de 1894, e que cs Anctores de-

viam considerar, por si mesmos, até

que ponto o meu poder e a minha au-

ctoridade tinham sido adectados por

esse facto.

loco-.olss-voaoavn---no-uonous

...no..ooo-oco..¡sancionou-.oo

.

_ 7. Ao 7.o interrogatort'o. Creio que

'a illegalidade do dito contracto, pela

lei portugucza, consiste no seguíiite:

O contracto não foi referendado ou

A approvado pelo commíssario régio

acreditado junto da companhia c não

foi assignado pelo comité de L'mdros;

o contracto foi para emissão de acções

com desconto; não se fez o deposito de

10 OlO do valor nominal das acções co-

mo exige o artigo 162 do Codigo Com-

mercial Portuguez, o o dito coutracto

é tambem um contracto para preparar

o mercado.

' Jurada em Bartholomew House,

Bartholomew Lane. na cidade de Lon-

dres, hoje 3 d'agosto de 1895. (a) Geor-

' ge Wilson. Perante mim. flhos. R.

Walson, Cbmmissario para deferir jn-

rameotos no Supremo Tribunal de Ju-

.dicatura.

Ex'rasc'ro

1895. M. No. 186. In the high

Court of Justice. Queen's benoh divi-

sion. Folios. 15. Millar dt Llewellyn.

v. The Nyassa Company and Wilson.

Answers. Of Defendant Company to

Interrogatories by Plaintiñ's. Filed on

behalf of the Defendants, The Nyassa

Company.

' 1895. M. No. 186. In the High

Court of Justice. Queen's beach divi-

sion. Fos. 15. Between Míllar & Lle-

wellyn. Plaintífi's, and The Nyassa

Company and George Wilson. Defen-

dants.

The Answer of Jean Armand Cloet-

ta, of Bartholomew House, in the City

of London, the London Secretary of

the above-named Defendant Company,

to the Interrogatories for his examina-

tion ou behalf of the Defendant Com-

pany by the above-named Plaiutiffs

pnrsnant to the Order of Master Bu-

tler, dated the 19 th day of July 1895.

. In Answer to the said Interroga-

tories, I the above-named Jean Ar-

mand Cloetta, make oath and say as

_followu-

.soco-ooncanoooo'ocoonsoaco-
o-

....g.no-colonoQQ-sooooc--cou¡

5. To the 5 th Interrogatory, I

say that the Defendant Wilson did not

either prior to or at the time of si-

gning the said contract or at any other

time to the best of my knowledge in-

formation and belief assert to the Pla-

intiffs that he had full power or au-

thority to enter into the same so as to

bind the Defendant Company or make

any other assertion to the Plaíntif'fs to

a like effect. The Defendant Wilson

before the contract was entered into

showed to Isidore Wyler on behalf of

the Plaintifi's the documents which

conferred on him authority to repre-

sent the Defendant Company and par-

ticularly pointed out to the said Wy.

!er that Carl Merck one of the two

first members of the London Commit.

tee had tendcred his resignation and

that the Plaintiffs must consider for

themselves how far the power and an-

thority of the Defendant iii/Elson had

been affected thereby.

.nn-...uno¡a
cto-nsnucnco

oonnlo

t...'...gn...cleo-.Inno-..ooll

'i 7. To the 7th Interrogntory,'I be-

]ieçe that the illegality of the said

contract in Portuguese Law consists

in the following: The contract was not

countersigned or approved by the

Royal Commissioner accredited to the

Company and it was not signed by

the London Committee, the contract

was for the issue of shares at a dis-

count and no deposit of 10 per cent.

of the nominal value of the shares was

made as required by Article 162 of

the Portuguese Commercial Code and

it is also a contract to rig the market.

l ......gun-a1.o...s-o--n-
no-soo--so

o

.4-00...Il-I-..
nilton-lnnnslun

oco

Sworn at Bartholomew House, Bar-

t'holomew Lane, iu the .City of Lou-

don, this 3rd day of August, 4895. J.

A. Cloetta. Before me. Thos, R. Wat-

son, A Commissioner to administer

Onths in the Supreme Court of J adi-

cature.

Tnsnucção

1895. M. N.° 186. Alto Tribunal

de Justiça. Districto de Queen's Bench

Folios 15 Millar d'. Llewellyn em acção

contra a Companhia do Nyassa e Wil-

son. Respostas da Companhia Ré aos

Interrogatorios requeridos pelos Au-

ctores. Appeuso por parte dos Reus

Companhia do Nyassa.

1895. M. N.° 186. Alto Tribunal

de Justiça. Districto de Queen's Bench.

Folios 15. Entre Millar e Llewllyn,

Anctores, e a Companhia do Nyassa e

George Vilson, réus.

Roupostas de Jean Armand Cloetta,

de Bartholomew House, na cidade de

Londres, secretario em Londres da su-

pramenciouada Companhia Ré, aos in-

terrogatorios requeridos, para sua in-

quiriçâo como representante da dita

Companhia Ré, pelos supramenciona-

dos Auctores, conforme o despacho de

Mestre Butler de 19 de julho de 1895.

Em resposta ao ditos inter-regata-

rios, eu, o supramencionado Jean Ar.

mand Cloetta, juro e digo o seguinte:

...qn¡Olsollvtcnlol
lo...|lillnbln...

õ. Ao 5.° inter'rogalorio. O Réu Vil-

son não asseverou aos Anctores nem

antes nem na occasião de assignar o

dito contrato nem em outra qualquer

occasiâo, ao menos que ea d'isso tenha

conhecimento, informação e crença.,

que elle tivesse pleno poder ou aucto-

ridade para fazer o dito coutracto por

fôrma a obrigar a Companhia Ré, nem

fez aos Auctores'qualquer outra asse-

veração conducente a effeito símilhau-

te. O Réu Vilson, antes do contracto

celebrado, mostrou a Isidore Vyler re-

presentante dos Auctores os_documeu-

;os que lhe conferiam anctorldade para

representar a Companhia Ré, e espg.

cialmente declarou ao dito lVyler que

Carl Merck. um dos dois primeiros mem-

bros do comité da Londres, tinha apra-

   

    

   

  

          

   

   

  

   

   

  

   

  

sentddo a sua demissão em agosto de

1894, e que os Anotores deviam con-

siderar por si mesmos até que ponto o

poder e a auctoridade do Réu Vilson

tinham sido affectados por esse facto.

ooo-nc...v-'tllncvoiololonlul¡Icon-o

.o...nn-soo.n.--...o......Inu.-

7. Ao 7.° interrogaton'o. _Creio que

aillegalidade do dito contracto pela

lei portugueza, consiste no seguin-

tc: O contracto não foi referendado

ou approvado pelo Commissario Ré

gio acreditado junto da Companhia

e não foi assignado pelo comité de Lon-

dres; o contractc foi para emissão de

acções com desconto, e não se fez o

deposito de 10 “j, do valor nominal

das acções como exige o artigo 162.'

do Codigo Commercial Portuguez, e é

tambem um contracto para preparar o

mercado.

.nc--

...0'O'.IvcllcilnlltlllC-IOI..

¡IO-'nüooonolau..III-IDUOOIncnn

Juruda em Bartholomew House,

Bartholomew Lane, na cidade de Loa-

dres, hoje 3 de agosto de 1895, (a) J.

A. Cloetta-Perants mim Thos. R.

Vatson| Commissari'o para deferir ju-

ramentos no Supremo Tribunal de Ju-

dicatura.

..-

Lisboa, 4 de setembro de 1895.

Visconde d'Asseca (Presidente).

D. João de Lencastre e Ílavora.

D. Alexandre Saldanha da Gama.

André do Proença Vieira.

Conde do Lavradio.

Manuel Firmino d'Almeida Maia..

Sebastião Chaves d'Aguiar (Secretario).

_--4_--_

Ao sr. ministro do reino

Não queremos, nem temos querido

entrar na apreciação dos festejos do

centenario Antonino, porque teriamos

muito que dizer, e poderiamos ferir

susceptíbilidades que respeitamos; to-

davia, hoje quebramos o nosso silencio

para pedirmos energicas providencias

ao sr. ministro do reino,

Não é de politica que tratamos, é

d'nm assumpto que mcroce e deve me-

recer as attenções de s. em“.

Entramos na questão.

Quo um mal entendido, que uns

desvairados, que a crassa ignorancia

do povo déssem origem aos tumultos

contra o clero nas ruas da capital, no

dia 30 de julho passado, nós não nos

achamos agora resolvidos a apreciar

esses tumultos nem a sua origem.

Agora o que nos repugua, o que é

contra todas as leis divinas e humanas,

é que se vendam e apregoem por esses

(cercados, feiras, praças e até nas pro-

prias carruagens dos caminhos de fer-

ro uns folhetos com uma versalhada

immnnda e asquerosa contra o clero,

e n'elles se digam as maiores injurías

e infamias contra tâo rcspeitavel clas-

se, chegando-ee a apregoar que os pa-

dres matam as creauças para fazerem

oleo humano. Ora, nem taes publica-

ções se deviam fazer, nem as auctori-

dades deviam cousentir que se veudes-

sem e apregoassem por toda a parte.

Toda a gente íllnstrada, e é bom

que se saiba, repudiou esses vis atten-

tados contra o clero nas ruas da capi-

tal. Nem lá, nem nas províncias, quem

tem bom senso, approvou esse canai-

balismo, e muito nos tem admirado

que o governo não tenha feito luz n'es-

se negocio, indaguudo d'onde partiu

tamanho attentado.

O que lembramos ao sr. ministro

do reino-é que expeça as mais termi-

nantes ordens aos seus subordinados

para que façam cumprir a lei, prohi-

bindo essas publicações e sobretudo a

sua venda tão descarada e tão impro-

pria dlum paiz civilísado, mandando

cumprir o artigo 407 e seguintes do

Codigo Penal.

Ao digno e honradissimo chefe d'es-

te districto, desde já pedimos as mais

energicas providencias, pois nos cous-

ta que nos varios mercados d'este dis-

tricto andam uns patifes (que outros

nomes nâo tem) vendendo publicamen-

te taes índecencias e tamanha offensa

a Deus, á Religião e á Liberdade.

N'este districto estamos certos de

que em breve se porá. cobro a essa pa-

tifaria, e que os taes veudilhões serao

presos e autoados como merecem.

Uma nação como a nossa, religio-

sa, civilisada e culta, não póde consen-

tir taes dislates. E o tal Zé Povinho

gosta, não gosta a parte illustrada da

nação. O que é urgente é que o sr. mi-

nistro do reino attenda a esta lembran-

ça, para evitar insultos e enxovalhos a

uma classe que, se lá tem um ou ou-

tro padre menos correcto nos seus de-

veres, tem a maioria que é o !ustre de

uma nação. E desenganemo-nos por

uma vez: Sem religião nâo ha nem na-

cionalidade. “em família, nem respeito

a nós mesmos. E' urgente, pois, pôr

cobro a essa mercancia estupida, infa-

me e degradante.

Fiquemos hoje por aqui.

à' '-'â '4*

----.-_-
-

LEITE Eli LlSBOA

Lê-se na. Agricultura Nacional:

«N'este sentido, começaremos por

notar que, emquanto em Paris, por

exemplo, n'estes ultimos quatro anuos,

os inspectores das vaccarías intra-mu-

ros verificaram apenas 20 casos de tu-

berculose em 7:000 a 8:000 vaccas

leiteiras, nós em Lisboa, com os min-

gnados recursos de exploração dia-

gnostica de que dispomos, temos cn-

contrado uma percentagem de tuber-

culosos que orça pelos 30 p. c.! Ain-

da nos ultimos mezes, no nosso hospi-

tal vetcrinarío, de 32 vaccas appre-

hendidas nas vaccarias de dentro da

cidade, por leves suspeitas de tisica,

20 eram tuberculosas, conforme reve-

lou a tuberculiua e a autopsia co›¡fir-

mou! Sabemos de um grande nego-

ciante de leite de Lisboa, que acaba de

sujeitar á acção da tuberculina 17 vac-

cas, e obteve a revelação da. tuberculo-

se em 16, isto é, em 95 p. c.!

Refcrindo-se, em seguida, á causa

dos perigos do contagio pelo leite tu-

berculose, a qual attribue aos mingua-

dos recursos da inspecção ás vaccarias,

c principalmente a vicioso orientação

l

c Na propria França assim succedeu:

-Como em Lisboa, em Paris tambem

as vaccarias da cidade e dos snburbios

chegaram a estar completamente desa-

creditadas-a ponto de H. Martin asse-

gnrar que um terço das vaccas ahi ex-

ploradas eram tnberculosas! E foi esse

descredito, e foi essa desconñauça, que

levaram o publico parisiense a prmit-

tir o estabelecimento de grandes leito

rias ou depositos que mouopolisam o

leite que se produz n'uma area de 150

kilometres em toda. a cidade.

«E foi, d'um lado a creação d'estas

poderosas leitarias, que representam

nada menos de 21 milhões e novecen-

tos mil francos, ou sejam quatro mil

trezentos e oitenta contos (4380.0005)

réis), pagos aos agricultores das imme-

diaçõcs de Paris; e do outro, a organi-

sação do serviço official da inspecção

ás vaccarias, que levaram os parisien-

ses a estabelecer a exploração das vac-

cas leiteiras pela fôrma porque está

hoje montado este ramo da actividade

zootechnica, e que ameaça de abalar e

comprometter os grossos cabedaes em-

pregados nas colossaes leitarías de

Chaumont-en-Vexim, Arcy cn Bric e

outras.› Fazendo ainda considerações

de ordem zootechníca ácerca das con-

dições dos estabulos, raças de animaes,

sua selecção e alimentação, e o empre-

go da tuberculina como meio revela-

dor da tuberculose, dízz-cPara se a-

cautelarem contra esta doença, basta

citar o que faz Nicolas nos seus esta-

bulos de Arcy cn Briez-A pequena

distancia dos estabulos tem um sana-

tort'o onde são installndas as vaccas

que chegam. Ahi são tuberculinisadcts,

e só aquellas que supporlam victoriosct-

mente a experiencia, c que, por conse-

guinte, são reconhecidas inulcmnes de

todo o german tuberculose, é que são ins-

lalladas definitivamente 'nas vaccarz'as,

depois dc sois semanas de observações. p

Por ultimo, e prometteudo conti-

nuar as suas judiciosas considerações,

diz a Agricultura Nacional estas tris-

tes verdades, que são muito para me-

ditar; s Entre nós, as questões de sau-

de são mínimas, e a politica eleitoral

é tudo: quando ainda o anno passado

se debateu a questão do tratamento so-

ro-therapico da diphteria, foi impoten-

te a voz auctorisada de um dos nossos

mais talentosos deputados, investido

tambem no alto cargo de chefe dos ve-

terinarios portuguezes; foram im poten-

tes as reclamações altamente judiciosas

que estes technicos formularam em no-

me da sciencía e bem da humanidade!

A nada se attendeu. Um grupo do

egoístas e obcecados, sem campo firme

onde se apoiaram, mas levados talvez

pelo capricho ou pelo mesquinho inte.

resse, lograram fazer da questão de

saude uma questão de politica, che-

gando a malsinar os technicos veteri-

narios, que tão devotadamente se apre-

sentavam a reivindicar para si a ver-

dade scientífica, de ideias contrarias

as instituições, e outras futilidades de

somenos importancia como esta. E o

caso é que o cepírito mau viugou, não

sem protesto, e protesto vehemente,

d'aquelles qns sinceramente discutiam

o assumpto, e que nunca antepuzeraln

ás suas convicções qualquer velleídade

de interesse pessoal ou de classe.

«Em Portugal o serviço da inspe-

cção ás vacoarias não custa. um só real

ao thesourol Dito isto, não é preciso

dizer mais nada.›

m
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ÍIza. Ultium &latin-.-

O n.“ 403 d'esta interessante revista,

correspondente a 22 do corrente, pu-

blica 35 modelos de trajes, sombreiros,

confecções, etc., para a presente esta-

ção; nina folha com quatro padrões de

tamanho natural; quatro paginas de

debuches para bordar em branco, e IG

paginas da 4.“ série de Retratos de

mulheres. Preço do n.“ completo, um

real. Por subscripçâo: trimestre (13

11.”) 3 pesetas.-Oflisinas: rua de Ve-

lázquez, 56, Madrid.

Despachos de fazen-

da.. -- Verificaram-se os seguintes:

José María d'Alpoim Cerqueira

Borges Cabral, 1.° official da dire-

cção gera! das contribuxções directas,

prorogada por 30 dias a licença.

Henrique Fernando da Camara,

amanuense da mesma direcção, liceu

ça de 30 dias.

Alberto Ribeiro Perry, 1.° official

da repartição de fazenda do Porto, 60

dias de licença.

José Maria Monteiro Ferraz, escri-

vflo de fazenda de Tavira, transferido,

como pediu, ,para identico logar em

Mirandella.

Ernesto Vieira Mattos, escrivão de

fazenda de Mirandella, transferido, co-

mo pedin,para identico logar em Tavira

Venceslau de Sousa RJdrígucs de

Olivei 'a, escrivão de fazenda de Lagoa,

ampliado por mais de 30 dias o praso

para tomar posse.

Eduardo José da Silva Pereira, es-

cripturarío de fazenda, addído á repar-

tição de fazenda da Covilhã, 90 dias

de licença.

Arthur Perry Gomes de Carvalho,

escriptururio de fazenda do 1.° bairro

do Porto, 60 dias.

Anspicio Manuel Dias Ferreira, es-

cripturario de fazenda de Felgueiras,

GO días.

Antonio Pimenta de Sousa, escri-

pturario de fazenda de Beja, 30 días.

Alfredo Ribeiro das Neves de Mat-

tos Viegas, escriptnrarío de fazenda

de Oliveira do Hospital, 30 dias.

Manuel Maria Ferreira, escriptura-

rio de fazenda de Aldcgallcga, retira-

da a licença que lhe fora concedida.

José Maria Rodrigues, 1.° aspiran-

te da repartição de fazenda de Porta-

legre, 30 dias.

Eduardo da Silva Lima, 1.° aspi-

rante da repartição _de fazenda de

Vianna do Castello, idem.

José da Encarnação Vieira, escri-

vão de fazenda do supprimído conce-

lho de Aljezur, idem. _

Augusto de Araujo Lacerda, escri-

pturario de fazenda de Figueiró dos

que preside á exploração das cascas lei- Vinhos, idem.

teia'as, diz: J096 Lucio d'Almeida Freire, es-

crípturario de fazenda de Villa Nova

da Fosoos, idem.

Luiz Maximino de Sá, escriptura-

rio de fazenda de Mertola, 30 dias.

Os preparados capri-

cos. - No campo de demonstração

da Escola nacional de agricultura de

Mont-pellier (França). repetiram-se es-

te anne as provas necessarias para

comprovar a eflicacia dos preparados

cupricos contra o mildew e demais pre-

parados preconisados e anunciados

com grande réclarnc. A vinha destina~

da para este effeito dividiu-se em va-

rias parcellas, applicando se a cada

uma um ingrediente dístincto e dei.

xando uma para referencia, ou, como

se diz, para testemunha. As aspersões

ou pulvorisações foram feitas com re-

gularidade e em igual tempo em todas

as parcellas, e as oompromções obti-

das resultaram as seguintes:

A parcella-tcstemunha foi comple-

tamente invadida. As parcollas trata-

das com preparações cupricas, taes co-

mo a calda bordeleza, agua celeste, fo-

ram as mais sãs. Nas parcellas trata-

das com preparados cupricos em pó,

notaram-sc bastantes ¡nanchas de mil-

dew. A parcclla tratada pelo lysol foi

completamente invadida como a teste-

munha, de modo que o ingrediente pre-

conisado pelo sr. Sípieri e outros, fa-

lhou no campo da demonstração.

Capsnlag'ern electri-

cn. das garrafas. - N'um

dos ultimos muneros da revista scien-

tifica franceza La Nature vêmos indi-

cada a fôrma de uma nova capsula-

gem das garrafas, pie deve dar os me-

lhores resultados para vinhos espumo-

sos, como em França se está usando

com o vinho do Champagne.

Com duas difiiouldades luctam os

fabricantes d'este rei dos vinhos, diz

a Nature: a rolhagem conveniente e

elegante das garrafas, ea conservação,

pelo maior espaço de tempo possivel,

da pressão do gaz, a fim de que a ro-

lha sctltc no momento da abertura.

A cortiça que se emprega para ro-

lhar o champagne é sempre de primei

ra qualidade, e tanto ella como as ca-

psulas com que se recobre as rolhas e

os gargalos fazem com que essas sim-

ples Operações saíam relativamente

dispeudiosas. Mas, apesar da escolha

das materias primas, succede que, em

consequencia dos defeitos das garra-

fas, dos de algumas rolhas, e das fa-

lhas das machines de rolhar, ha gar.

raias que perdem o seu acido carboni.

co e até o liquido n'ellas contido.

Para oovíar a este inconveniente,

lembrou-sc o anno passado o sr. A.

Villon, collaborador da já citada re..

vista franceza, de cobrir as rolhas e os

gargallos das garrafas d'umatenue ca-

mada de cobre por via galvanica. Es-

te revestimento metallico fecha com-

pleta e hermeticamente a garrafa, ta-

panda todos os orifícios, mesmo os que

são invisíveis e que podem tornar-se

mais tarde o ponto fraco d'uma boa

garrafa. O processo para conseguir es

te resultado póde ser oscgumte: reves-

te-se o gargallo e a rolha d'uma subs-

tancia conductora: plombuglua, zinco

em pó, aluminio em pó, ou cousa se-

melhante, e mergulha-se u'um banho

galvaníco. Este é contido n'uma tina

de madeira, vidro ou grés, coberta

com uma tampa de madeira parafina-

da e com orifícios couicos, aualogos

aos das prateleiras para garrafas. A

superficie destes buracos é revestida

por uma folha de cobre, formando au-

nel. Todos os anneís são ligados entre

si por folhas de cobre, e estão em com-

municação com o polo negativo d'um

dynamo. O polo positivo está em com-

mnnícação com uma chapa de cobre

assente n'umas regras, ao fundo da ti-

na. As garrafas eufiam-se simplesmen-

te nos orifícios da tampa, de fundo pa-

ra o ar, de modo a mergulharem o gar-

gallo no banho gnlvano plastico. Faz-

se passar a corrente, interrompeudo-se

esta assim que a camada metallica at-

tinge 2 ou 3 decimíllimetros.

Pode-sc depois dourar, pratear,

irisar ou colorir a capsula de cobre ad-

herente á garrafa., empregando-se pa-

ra isso banhos cspcciaee. Este proces-

so pôde applicar-sc, claro está, ás a-

guas miueraes, ás cervejas engarrafa-

das para exportação, ás caixas e fras-

cos de conservas, ás especialidades

pharmaceuticas, etc., etc.

Cecil Lillodes. _Parece

que não é das melhores a saude do cé-

lebre primeiro ministro da colonia de

Cubo, Cecil Rhodesp napoleâo de Afri-

ca, como os bons patriotas inglezes

lhe chamam_ Pur prescripçño dos ¡ue-

dicos,Cecil Rhodes deixou Kíuberley

na companhia do irmão, para mudar

de ares. Trata-se, ao que Parece! de

uma doença do peito dc que Rhodes

soffrera quando novo.

Cuba.: o naufragio do

crnzudoi- c B a r caízte-

gui.t._Já se referiu o telegrapho á

catastrophe soccedida nas aguas de

Cuba ao cruzador de guerra hespanhol

Sanchez Barcoiztegui, de que resultou

a !norte de um contra-almirante, Del-

gado Parejo, do comumndante Ibañez,

de 3 officiaes e 3G marinheiros.

A catastrophe tomou estas propor-

ções, depois do choque com o vapor

Conde de la Mortera, porque, ao dar-

se o ahalroamento, a correia de trans-

missão da machiua productora da luz

electrico. apanhou o braço de um ma-

rinheiro e interrompeu a corrente, fa-

zendo cam que o barco ficasse comple-

tamente ás escuras. A confusão a bor-

do não podia ser maior, ao mesmo tem-

po que o cruzador ia a pique com gran-

de rapidez. Quando este desappareceu

no seio das aguas, os botes haviam si-

do lançados ao [nar, mas muitos dos

marinheiros tiveram que salvar-se a

nado, ou com o auxilio dos tripulantes

do vapor ¡lfortcrzt que, apesar das ava-

rias que recebeu, pôde permanecer nas

condições de prestar soccorro aos unn-

fragos. O Barcaiztogzti era um cruza-

dor de 3.' classe, de madeira, construi-

do nas Forgee e Chantieres de la Me-

díterranée.

Dupla execução.-Em

Dragniguan (França). cffectuou-se ulti-

mamente uma dupla execução capital.

constavam-so os justiçados Simon e

Barillot, e tinham sido condemnados

á pena ultima, por assassinato na pes-

soa de uma sexagenaria, com a aggra-

vante de roubo. O carrasco e os seus

ajudantes, ao chegarem a Draguignan,

tiveram que riquisitar alojamento ás

auctoridades. por nâo haver quem os

quizesse hospedar. Os dois condemna-

dos receberam a notícia de que era che-

gada a hora fatal sem grande commo-

çâo. Ouviram missa e commmunga-

ram e depois o carrasco procedeu á

chamada toilette da guilhotina. N'essa

occasião tomaram os dois condnmna-

dos café e rhum, e !'umaram cigarros.

Eram 5 da manhã quando o cortejo

chegou á praça em que estava ergui-

da a guilhotína e que ficava a 200 me-

tros da prísao. Era enorme a multidão.

Baríllot foi o primeiro a ser justi-

çado. Caminhou para o cadafalso silen-

cioso, mas com firmeza, o, depois do

beijar o crucifixo e o sacerdote, o car-

rasco apoderou se d'elle e alguns se-

gundos mais,justiça era feita. Apoz

um curto íntervallo, saiu do carro o

outro condemnado que, depois de olhar

para a multidão, disse em voz distincta:

-- Cometti um crime e é justo que

o expíe. Peço perdão á sociedade.

E depois de beijar tambczn o cru-

cifixo e abraçar o sen confessor,deitou-

e na prancha movel e a sua cabeça caiu

decepada pelo cutello da guilhotina.

Os touros em 19mm¡-

ça..-O governo frances acaba de

prohibir as corridas de touros s hes-

panhola. Justificando o proceder dos

dirigentes da republica, alguns jornaes

de França lembram a bulla do papa

Pio V-De salute gregls. N'essa bulls,

publicada ha mais de trezentos secu-

los, lô-sez-aT'odOS os governos chris-

tãos, de qualquer dignidade ecclesias-

tica ou inundaua, quer imperial ou

real, seja qual fôr o titulo de que se

achem revestidos, já mandem em rei-

nos ou republicas, províncias, cidades,

villas c outros logares, serão excom-

muugudoa e anathemisados (ípso facto)

se permitttrem em seus territorios esse

genero do espectaculos sangrentos,

mais proprios de demonios que de ho-

mens, tão oppostos a piedade e á cari-

dade, cm que se excita os touros e ou-

tros animaes selvagens..

Este documento abrange, como se

vê, todos os espectaculos tauriuos sem

distincçâo. Não só se refere ás aucto-

ridades civis mas tambem as ecclcsias-

ticas, patriarchas, primados, arcebis-

pos, bispos, etc., etc., e lhes impõe cas-

tigos e censuras oauonicas. Na mesma

bulla De Salute grogis se diz que a se-

pultura ecclesiastíca deve ser negada a

todos os que hajam tomado uma parts

activa, quer a pé ou a cavallo, nas cor-

ridas de touros, quando succumbam

das feridas recebidas durante a lucta.

Condemna á interdicçâo todos os cle-

rigos seculares ou regulares que assis-

tirem a esse genero de espectaculos.

Esta bulla já hoje se não encontra

em vigor em todas as suas partes, se

bem a. prohibição das corridas de tou.

ros ainda exista. Não, todavia, com os

castigos, conforme se deprehende da

nulla Apostolt'ca. sedis de Pio IX, em

que se nao faz nenhuma menção do

quena Dc sala-to gregis se expõe e em

que se declaram abolídas todas as cen-

suras que aquella não reuove expres.

samente.

Astronomia." Sabe-se a

difiiculdade que ha Gil) dar uma idéa

precisa acerca do afastamento prodí-

gioso em que cs astros se encontram

da Terra. Todas as nossas medidas de

comprimento são insuflicicutes para

servir de termo de comparação. N'um

estudo publicado no Sun, de New-

York, sir Robert Ball mede as distan-

cias da Terra aos differentes astros

pelo tempo que levaria um telegramma

a chegar até lá. Lembrando que um

circuito, dando sete vezes a volta da

Terra no Equador, teria gasto um se-

gundo, suppõe linhas semelhantes es-

tabelecidas entre a Terra e a lua, o

sol e certas estrellas e calcula o tempo

necessario para a troca de correspon-

dencías. O nosso satellite está bastan-

te proximo para que seja sufiiciente

um segundo. Para o sol não decorre-

riam oito minutos antes da onda ele-

ctrico chegar ao seu destino. Para as

estrellas seria questao de annos e al-

gumas ficam a tal distancia que a com-

municar selhe a noticia da descoberta

da America ainda a estas horas a des-

oonheceriam. Nem a do nacimento de

Christo.

A expedição do capít-

tão Nansen.-Das regiões ar-

cticas vieram ultimamente noticias que

annunciam que os esquinós viram por

duas vezes, em fins dejunho, um navio

de tres mostras cercado de golos, sen-

do a primeira eu¡ Saamligak, a G4°4õ'

de latitude norte, e a segunda eu¡ Ser-

milik a 65°20' de !atitude norte.

Parece que se trata do navio do ca-

pitão Nansen, que, como é sabido, pre-

tende chegar ao polo do norte.

Uma. historia. do «Grun-

lois-.-Guilherine II queria visitar

Roma, por occasiño do anníversarío da

occupação d'aquella cidade, porém, o

rei de Italia conseguiu fazel-o desistir

da viagem. A verdadeira razão d'essa

quasi negativa em receber o impera-

dor da Allernanha é. . . que Guilher-

me II anda apaixonado pela rainha

Margarida! Diz o blaguer frances que

o imperador tem pela rainha de Italia

uma admiração extraordinaria, compli-

cada com um sentimento de ternura...

Todos os que conhecem a soberana ex-

plicam perfeitamente a causa da afici-

ção do impressionavel imperador. O

rei de Italia e que não encara as cou-

sas da mesmo fôrma. Por mais seguro

que esteja da virtude de sua nobre es-

poso, sente-sc... vexado. Excellente the-

ma para uma operetta com musica de

Offenbach.

Bando do incendiar.-

rios.-A policia de Montréal (Cana-

dá, acaba do descobrir uma. quadrilha

de incendiarios que, em dez annos, fi-

zeram perder as Companhias de segu-

ros do Canadá. e Inglaterra muitos mí-

lhõcs de dollars. Entro os membros

d'esta quadrilha encontram-se commer-

ciantes que eram muito considera los

e atóslguas já retirados_ do commer-

cio. Foram presos tres. E' curiosa a

«naueira como procediam. Dirigiam.ge

a pequenos commerciantes de morali-

dade duvidosa e vendiam-lhes merca-

dorias em maior ou menor quantidade

que quasi sempre não podiam pagar,

mas obrigaVam os a segural-as pelo

dôbro. Quando se venciam as letras,

como o commerciante não podia paga]-

as. os crédorcs aconselhavam-o a que

deitasse fogo ao estabelecimento. Se

resistiaamoaçavam-o com os tribunaes.

.-\ssim intimado, o pobre devedor mr-

minava por ceder, abandonam o esta-

belccimento aos cródores, que o incen-

diavam, depois de terem tirado a maior

parte das mercadorias. Uma denuncia

é que fez descobrir esta série de cri-

mes e de fraudes.

A febre do 0nvo.--En-

tro muitos ingleses c não poucos frau-

cez'cs o allcmñcs. grassa actualmente a

febre do ouro. Não ha muito ainda o

rei rlo ouro, a celebridade actual das

Bolsas da Europa, lançou nn Bolsa. de

Londres as acções do seu Banco, co-

nhecido pelo nome de Banco Bat-nato,

ainda que ofiicialmeute se denomina

Baruato Bank, Mining and State Cor.

poration, limited. Foi um dia, febre in-

tensa, de verdadeiro delírio em Lon-

dres.I Apesar de, contra as práticas es-

tabelecidas, não se ter emittido em-

prestimc algum do novo Banco, apesar

de não haver declaração official ácer-

ca do seu fim, estatutos e administra-

ção, todos disputavam com indescri-

ptivel furor as acções. Dons syndica-

tos, que mediante negociações prévias

tinham conseguido tomar quasi todo

o papel, ganharam no negocio cerca

de dois milhões de libras sterlinaa, Pe.

las acções dc 1 libra pagava o publi.

co 3 e chegaram a ser cotadas a 4 li.

bras e meta. Depois de fechada a Bol-

sa, continuaram as transacções até nou-

te dentro, cousa nunca vista em Lou-

dres, E' que as minas do ouro da Afri.

ca austral converteram da noute para,

o dia em potentudos pobres milleirca_

E das minas de ouro da Africa, o rei,

o propheta, o gran sacerdote é Bar.

ney Bat-nato, que ha pouco regressou

de uma visita de inspecção aos ten-o.

nos aurífcros do Trunsvaal. A especu-

lação sobre as minas de ouro tem ido

progredmdo de ha cinco ou seis annog

a esta parte, não resistindo a ella os

inglezcs, apesar da sua f de práti-

cos. Não escarmentaram ' om a tcrri-

vel lição do Iaras/t occasionado pelo ex.

cesso da especulação nos negocios m.

gentiuos, como não cscarmcntarãn

quando su dér o Irma/t, para muitos iu-

talltvel, das minas de ouro.

() :tããllcal'.-O assucar ou-

n-?ora era luxo, assim como as capa.

cam-ias, o café, e, em certas regiões

que o não produziam, o vinho. Duran-

te muito tempo, os espelhos, os com.

nados, os tapetes passaram por Objecto

de luxo. Um relogio do bolso ou de

mesa foi luxo tambem até quo s-.e eo-

meçaram a fabricar machines a baixo
. r

preço. No seculo ÀVllI, em Londres,

o uso do guarda chuva era considera-

do como uma prova de efeminaçâo. E,

no tempo de Montaigne, os lenços de

assoar passavam por verdadeiras sn-

perfluidades.

O café.-O café é tanto me-

lhor quanto mais velho. O boni café

deve ter cinco ou seis annos pelo me- .

nos, e o superior nunca menos de uma

duzia d'elles. Mais o grão ,está velho,

mais, secco e macio se encontra e mais

desenvolvido o seu aroma. Nos paízes

de producção, como o Brazil, conser-

va-se em saccas de 50 kilos. durante

tres, cinco, dez e quinze annos- Quan-

do se visita uma fazenda. do Brazil, é

raro que ao visitante !he não seja offe-

recída uma chaveua de magnifico café

velho.

M
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GülStS DE_ sous

-- Esto calor, Nogueira, óinsupportavell

- Isso é.

- Não se para!

_- Agora, dr. só no Chão do Rio!

-- Aonde?

- No Chão do Rio. . .

-- Ah! sim! Lá., dove estar agora fres-

devel E' um sitio arborisado. . .

- Aquillo, dr., n'este tempo édelicioso!

--- Efl'octivamontc. . . devo ser!

-- Já, que fallamos no Chão do Rio,

n'um logar tão pitoresco, quer que façamos

uma coisa?

- So ella fôr boa. . .

__ E', sim.

-- Então. . . diga.

- Logo; de WMO, e por pandega, va-

mos lá comcl' uma merenda?!

-- SÓ nós?

-- Não! Nós o a nossa gente.

_- A nossa gente?!

_- Sim, a nossa gente. . .

- Mas quem ó a nossa gente?!

... r' boa! Eu, meu sogro, minha mu-

lher e minha cunhada; o Chico, ineo genro

o sua mulher; o, finalmente, a Emília o o fr...

-- Carambal E' muita gonth

- Melhor, ndo acha?

.._ Sim. . . isso é verdade. . .

-- Que diz a isto?

._ Eu. . . estou por tudo; mas. . .

~ Mas que?

-- Ha uma differcnça, apenas.

.._ Lima differença?

- b'im, uma difl'eronça. . .

_. E qual é essa diffcrcuça'7

.... E' que eu, hoje, estou pouco dispOstc

para qualquer_ patnscada; por tanto, se fos-

se possivel deixar Isso para outro dia. . .

-- Tudo se arranja; e u'esse caco o dr.

marcará. o dia quO quizer.

- Está. bom.

-- Mas que tem o dr?

- Eu, homem, desde hontcm, cinto-me

incommodadissimo! . . .

- Sim?!

- E' verdade! Succedeu-mc uma coisa

que, creia, até me cnvcrgonho delh'a contarl

- Qual vergonha ou qual carapuça?!

Nada d'isso entre nós, que somos umicos!

Falls, dr., falls!... Desabafo!... °

- Já. que tanto me anima. . .

-- Ando! digal

- Hontem sai-me muito mal na classifi-

cação d'uma doença!

-- Ora adeus! Enganou-so, não é verda-

de? Todo o homem se engana.

-- Pois sim; mas ó que eu, além dc me

enganar, tambem disparateí. E, como sabe,

isso deprecia-me muitissimo.

-- Com certeza. Isso revela falta da

perícia.

- Claro quo sim!

-- Mas como foi isso?

»- Olhe, seriam 10 horse da noite, fui

chamado para ir vêr a filha do Viola.

-- Qual d'cllas?

-u- Uma que se chamar.. '

 

co,

- Anna?

- Não! E' a mais bonita. . .

-- Prazeres?

--- Exactamonte.

- E depois?

»- Compareoi, já se vô, sem porda do

tempo. A pobre rapariga, que se achava ro-

deada de bastante gente, e qnssi morta,

apresentava todos os symptomas dc envonc-

aumento: as unhas denegridss, os labial¡

rôxos. . .

- Envoncnamcnto?! Safe!!

-« Examinoi a attentamontn, auscultoi-a

com o maximo cuidado; n, vei-dado, Verda-

do, con-:lui quo elibolivamsnte estava nava-

nenada! Pour-,oa minutos depois, oxhalava o

derradeiro alento! A morte foi, por assim

dizer, instantanoal

- Então, não chegou a receitar-lho' al-

guns medicamentos?

- Cheguei; mas, como olla morreu as-

sim depressa, não foram precisos. Apenas

lhe appliquei umas injecçõcs hypodormicas

do calêioa, porque, na verdade, tambem

cheguei a suppõr que a doença fôssa um¡

catnlépsia. Tudo foi beldade', portiml A ra-

pariga estava inorta, e bem morta!

--- Visto isso, foi o veneno que a matou?

-- Não, homem! A causa. da morte fol

a ruptura d'um anurisma. l

- Mas o dr. fallou cm veneno.

-- Mau! Falloi, mas foi por engano.

-- Ah! já sei, já sei.

- Nem mais nom menos.

~~ E que diria aquella gente?

-- Nadal Pois que havia de dizer? Só

notei que ficou aterrada quando eu falleí

em veneno. s .'

- Então, o dr. disse que a Prazeres

estava envenenado diante' d'aquella gente?!

-- Disse, Nogueiral' E olhe que estou

arrcpendidissimo! Nunca devia dizer tal coi-

sa! O que devia ora imitar os modicos dis-

tinctos, as uotabílidades medicas: võre calar.

Mas que quer? Agora id não tem remedio!

O' dr., talvez que ninguem ouvisse.

- 0h! oh! Estavam todos com os ouvi-

dos alerta; e os olhos pareciam-melampiõcs!

- E quem sabe sc ellos comprehenderam?

-- Está. doido, homem! Olhe que estava

lá'gentc ¡ilustrada! . . .

- Gente illustrada?!

- S'im, gente illustrada! Por exemplo,

o Carneiro, escrivão de fazenda, que, como

sabe, não deixa passar guto por lebre! Além

d'isso, cahi na patetios de lhe dizer que me

parecia haver alli um crime de bastante gra-

vidade.

- Adeus, adeus! A coisa está ¡na!

-- Já se vô que sim. De mais a mais,

isto já se sabe por toda a. villa.

que?! '

-- A verdade. A noticia correu com a

celeridade do rolampagol

-- E olho que isto, dr., pode originar

muitos dissabores equestões bastante súrias!

- Com certeza.

-- E que succedeu depois?

_- Perguntei o que é que a rapariga ti-

nha comido durante o dia.

--~ Alguma coisa quo lhe fizesse mal?

--« Nao. Dissn'wam-mc que tinha contido

um pour-.o do arroz cm casa do nosso Prior.

-~ Em casa do Prir?l

- Sim, em casa do Prior.

Ai! Dons do (3st: Está. o diabo, dr.,

está. o diabo! Esta agora!!

- Porque?

-- Entao, não sabe quo o Prior ó nosso

amigo?! Não sabe que se promptifioaaf'azer

tudo aquillo que nós quizermos?! Não sabe,

finalmente, que elle ó um verdadeiro servo

de Chico?!

-- E' verdade que sim! E agora!

- Agora, é preciso remediar isto o mais

breve possivel!

- Mas de que forma?

- Da seguinte: O dr. volta a casa do

Viola; e, em voz alta, diz: Meus senhores,

enganei-mc, a causa da morte d'esta rapa-

riga foi a ruptura d'um aneurisma,.e nao o

veneno. Fiquem, pois, socegados.

-- Então, eu hei-de contradizer-mc?!

- Claro que sim! E' preciso!

_- Mas isso, além de ser uma vergonha

para mim, ainda produz peíor effcito! _

-- Deixemo-nos do demorasl Faça-sc o

que eu digo!

- liam, bcml Lá. vou! Até já.

- Adeus.

J

Blanc.
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O' noite amena e placidal

Estrellas tão brilhantesl

O' lua melancolioa!

Montanhas vordcjantesl

Bellas, copadas arvores!

O' doce viração!

Vós me eulevaes nos extasis

da mais doce poesia!

Seis para mim sympathicas,

mais do que o sol, que 0 dia!

Ouvi meus pobres csnticos

de pobre inspiração!

As cordas d'esta cithara

eu dodilhar quizera!

Por vós, ó entes magicas,

no peito o amor impera!

Vós vindos doce jubilo

ao meu coração dar!

Eu fujo do bulício,

se as noites são tao bellas.

E aqui de todo esquecem-me

do mundo essas procellas.

E os lindos astros fulgidos

inspiram-me a cantar!

Eu amo as solitarias

ermidns, alvejaodo;

o bronzeo 80m longínquo

nos montes rcsoando!

A meditar GOUVÍdG-me '

silencio encantador!

o agrada ao meu espirito,

que tanto ama a tristura

e a solidão, tão lugabro,

da triste sepultura!

_Longo do mundo inspira-me

canções ao Creadorl_

Da !na a faco esconde-se,

ás vezes, um instante!

-Lembra a donzella timido,

furtaudo-se ao amantel_

Mas apparece e, rútila,

de novo oil-a sem véu!

E a sua fronte limpida

se espelha, além, no riol

E brandamentc escuta-se

das brizas o cicíol

E a lua bella ostenta-se,

rainha ld no céu!

Na solidão as supplicas

tem mais serenidade!

As preces capontsneas

mais vísos de verdade!

.-Por isso agora curvo-me

e, lilunilde ao grande Ser,

eu, confiado, peço-lhe,

para me dar na terra.

nobre coragem, animo,

para arrastar a guerra,

quoo mundo, no seu vórtice

ati-oz, me faz soíi'rerl-

Mou Deus, se, além do tumulo,

existe uma outra vida;

se esta alma, desprendendo-se

do pó, vae ter guarida,

onde o teu Ser benefico,

se mostra, já. sem véu;

por scr feliz sem terminos,

. Senhor, tu me creastel

_Sc soffro aqui, resigno-mol

Tudo determinante!-

Serei feliz na patria,

que espero ter no Céu!

RANGEL os_ Qomms,
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ANNUNCICS

Prevenção

REVJNEM-SE os possuidores das

P obrigações de divida interna amor-

tisavel dos fundos de 4 0¡O de 1890 e

4 112 0¡0 de 1888 e 1889, de que o

pagamento do juro do 2.° semestre de

1895 começa no dia 1 do proximo mez

d'outubro, na Agencia do Banco de

Portugal n'este districto.

Repartição de fazenda do distrieto

d'Aveiro, 23 de setembro de 1895.

0 delegado do thesouro

Miguel _ferreira d'Araujo.

INSFECWFIÍS ESCOLAÍÍNÚUSTÍÍIÍÍS

Ds

CIRCUMSCRIPÇAO DO NORTE

  

Abertura. das aulas

”4....

OR esta Inspecção se faz publico

que, desde o dia 20 até ao dia 29

_do presente meu, em todos os días uteis,

das 11 horas da manhã as 3 da tarde

e das 6 ás 9 da noute, está aberta a

matricula para os cursos professados

na :Escola Industrial de Aveiro. .

(a) As matriculas effeotuar-se-hão

cm conformidade com o decreto do 5

de outubro de 1893 e com as tabellas

que o acompanham. O .

(b) As aulas abrir-se-hão no dia 1

do proximo mez de outubro.

(c) Para todas e quaesquer indica-

ções deverão os interessados consultar

o edital e horarios afiixados no atrio

da respectiva escola, ou dirigir-se aos

empregados da secretaria da mesma,

nas horas e dias acima mencionados.

Aveiro, 17 de setembro de 1895.

O Inspector,

Antonio José Arroyo.

¡BBEMA'MEM

' OR deliberação do conselho de fa-

milia e accordo dos interessados

no inventario a que por este Juizo e

oartorio do escrivão do 2.° oñicio, Bar-

bosa de Magalhães, se procede por fal-

lecimento de Bonifacia de Jesus, mo-

radora, que foi, em Arade, vae á pra-

ça no dia 6 de outubro proximo, por

11 horas da manhã, no tribunal judi-

cial d'esta comarca, a fim de ser arre-

matado por valor superior ao da ava-

liação, o seguinte predio:

O dominio util d'um predio de ca-

sas terreas, aido e mais pertenças, sito

no logar de Arade, avaliado em réis

793800

Pelo presente' são citados quaes-.

quer pessoas que se julguem com di-

reito ao producto da arrematação.

Aveiro, 14 de setembro de 1896.

Verifiquei.

O juiz do direito,

 

Mello.

O escrivão do 2.° oilicio,

Silverio Augusto Barbosade Maggi/cães:

7" ¡IIIIÊMÃ'IAEÂÚ '

O domingo, 6 de outubro proxio

mo, pelas 11 horas damanhã, á

porta do Tribunal judimal desta

comarca, voltam pela segunda vez

á praça e por metade do preço da

respectiva avaliação, Visto nao te-

rem tido lançados na primeira pra-

ça, os predios abaixo mencronados,

penhorados aos executados José

Luiz Bernardo e mulher Thereza

de Jesus Duarte, do logar e fregue-

zia d'Esgueira, _na execução hypo-

thecaria que lhes move o dr. João

Cardoso Valente, casado, proprie-

tario, de Taboeira, na qualidade de

administrador da herança e cabeça

de casal no inventar-io de seu falle-

cido pae, Francisco Cardoso Val-

lente:

Uma propriedade de casas de

um andar e suas pertenças, srta na

rua da Cruz, em Esgueira. avalia-

das em quatro centos mil réis, mas

vai a praça no valor de 200135000

réis-

Uma vinha sita. na Fonte dos

Carregses, limite da Palhaça, ava-

liada em quarenta e cinco mil réis,

mas vai á praça no valor de réis

2233500.

Uma vinha sita na Fonte da

Vinheira, limite da Palhoça, ava-

liada em desoito mil réis, mas vai

a praça no valor de 9.15000 réis.

Para a arremataçao são citados

quaesquer credores incertos.

Aveiro, 16 de setembro de 1895.

Verifiquei,

0 juiz de direito.

Mello.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

A ta onicialmente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geographia e da 2.° parte do curso

de sciencias naturaes, podendo tam-

bem ensinar francez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nova refor-

ma da. mstrucçao publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da manhã. ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

cripturação e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

BOTE

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

cellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

JOSE EDUARDO DE css.

TRO, vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 7:500 réis cada

meio.

  

- força de 4 a 5 cavallos.

A lJ'IiTIlil ll !IMS PRÁTICA INVENCMJ'

Todos são capazes de produzir

photographias magníficas com a camara

pkotograp/zica Kodinel¡

Esta camara, é a mais perfeita e pratica
que existe. Todos os entendedores que a
teem_ visto e trabalhado com ella, dizem
unanimemente que é uma verdadeira mara-
vdha. Tem previlegio em todos os paizes do
mundo. Faz a photographia quadrada, re-
donda, ou de qualquer fôrma diñ'erente.

Contém uma gelatina que pode tomar
25 photographias sem abrir a camara.

Aa phomgmphim P"“¡tmenm “um“ a a cabello risalho a sua it I'd .
6 claras, podem.” &ágmenur até e restaur o g v a 1 adb O formosura-

centimetros_ E, Optimum“” construida o "Fados os remedios que hcammdicados são altamente concentrados deacabada com mano gosto, sendo a ,to maneira que sahem baratos, porque um Vidro dura muito tempo.
principal do aluminio, e muito ligeira. Póde PILULAS CATHAR l'IUAb DE AYERn-O melhor purgativo suave econduzir-se dentro d'um bolso. O seu traba- inteiramente vegetal-
Iho é tão sensível que, com as instrucções
illustradae que acampanham cada apparelho,
qualquer creança pode principiar e terminar
completamente toda a photographia.

EXTRAUTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER--Para purifi-

car o sangucdimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,astlima e tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

 

_______.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
Tudo que se tem a lazer e apertar um JEYEIS, para desiniectar casas e atrinas,tambem é excel-batia, e a photographia está tirada. lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaesComo garantia das excellentes qualida-

des e condições da machine. KODINET,
promcttemoa restituir a importancia. do re-
cibo e a despesa do transporte do ida e vol-
ta, se o apparelhc não dér o mais satisfa-
ctorio resultado.

PREÇO 5:000 REIS

Remette-_se para todos os paizes, franco
de porte c livre de direitos, contra o recibo
d'aquella importancia. O melhor meio da
remessa da importancia. é om vales do cor-
reio, carta registada ou em ordem sobre

bancos.

Dirigir a E. C. Benedikt & CN“

27 Am. GlaSgom, Inglaterra..

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.
_Preço 240 réis.

_____

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o remedio falhe, oil“ercce-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE (i-L'YCEHINA

murro GRANDES, MARCA cnssans

 

Dosejam-se agentes em todas as localida-
des. A maior recompensa.

M

VENDA DE BOM I'IIElIIO EM ESGIJEIIIA

CONVINDO as prOpostas, vende-

se em tl'es lotes 0 predio per- Vendem-se nas principaes pharmncias e drogarias.
tencente a Manuel Antonio Lou- Os representantes James Cassels às 0.“. rua do MOUSlnhL
reiro de Mesquita, sito na rua dos da Silveira, 85, 1.°--PORTO.

Balcões, em Esoueira e que consta
MM

° ' EMNIE “BRIGA NdlllllNdli DE GABBIMEENS

de casas e quintas.

ALL'IEIDA NAVARRO

Quem desejar conhecer a area

que corresponde a cada lote, e o

RUA D48. IJALD'IA, 256

LISBOA

que entra em cada um, dirija-se a

Samuel Augusto, na mesma locali-

dade.

Para tratar fallese com Egber-

to de ,magalhaes M e s (l u Ita', em ESTA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. 'l'cm actualmente para vcndercoupés,

caleches, laudaus, lauda uotets, breachs, phaeton-tylbury, phnoton-brenek, etc. Apesar
de já. serem conhecidas as magniticas construoções que aqui se fazem, todos “os carros são
garantidos para maior segurança dos cx."'°“ compradores.

!11| i

'üiülo DE BEN

Anuncia u pellé

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS 3111611703

   

VENDE-SE

M balseiro, bom e bem feito, pa-

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas. _

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anadia.

GRARDES _VIVEIROS

Vinhas Americanas

Plantas proprias para todos os terrenos

e todas as regiões

DE BACELLOS, BAltBADOS

E ENXERTOS

DE

JOAO DA GllllZ ó”: FERREIRA

Oliveira do Bairro -- BUSTOS

\elecçao perfeita em estacas, va.

b ras, barbados e enxertos, gama-

tindo a authenticidade das variada.

des dos seus viveiros.

Recebem encommendas de to.

da a parto do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von.

tade do comprador, encarregando.

se do seu bom acoudicronamento.

PREÇOS SEM CUMPETENCIA
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Recommenda-se especialmente os bons

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glnlra;

Riparia Gigante 'l'omentosm

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Fortworth;

Rupestria Montioola;

Rupestriz Gansin.

MUDANÇA lili ESCBII'TtIIIIO

do sr. Dr. Joao Carlos Freire

0 Themudo Rangel, no Porto,

mudou~se para a rua de S. Joao

MW' “2° Éh o ___ ___

TRICYGLE

ENDE-SE um solido e leve o qussi

novo, por preço raeoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

FUNDIÇAO DO OURO

PORTO
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Este importante estabelecimento, inaugurado em_ outubro de

1893, habilitou n'esta epoca, em dill'erentes disciplinas, 400 alumnosi
obtendo todos excellentes classilicações nos seus exames.

0 Collegio de S. Bento está situado n'um dos lugares mais hygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installndo, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se nlumnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,
sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima retormn de instrucçâo se-
cundariu. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos
Lyceus, ensina-se gymnastica, musica, dança, conversação francesa, e inglesa,
bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

O corpo docente é o mais escrupulosamcnte escolhido, quer sob o ponto
de vista moral, quer sob o ponto de Vista litterario. Envia~se o regulamento
n quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

 

Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, emstem em boas condições de

venda:

1 Machina lythographica syste-

Director,

Bento José da. Costa.

Emi-'GATARRHçwwi A "___-w.
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NEVRALGIAS

1 Machina e caldeira de vapor,
Todas Pharmaclss, 2 t. a Oslxn. - Venda em grosso: 20, rue sunt-Lazaro. Perl: .locomovel, systema Puntin da
¡XIGIR a assignntura aqui axarsda em cada Cigarro.
MEDALHA DBÁOURO. - I-"ÓRA CONCURSO

___“

__._________.-

EMA M IBIA
ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 0 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

Fantin, locomovel, semi-fixa,

de 6 a 8 cavallos de força util.

1 Dita, idem, idem,idem, Pan-

tin de 10 cavalios effectivos.

1 Dita, idem, idem, idem, de 15
COI\1B11A

a 20 cavallos el'l'ectivos.
i A

Fogões de cosinha de fogo c¡,._ Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-
culalt, de grandes e di_ te, sapateiro e Costureira.

mansões, os mais ec0nomicos em l and“ a Pmmçm *1°
' descontos.

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas as profundidades

e alturas, e prensas para

500 réis semanaos e a prompto pagamento com grandes

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São íncontcstavelmento as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todos as machines dc costura e concertos das mesmas

Estas bom conhecidas machinas toom obtido o melhor acolhimento do publico em eric

cada pelos mais modernos processos.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE
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E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, i'ortiticanto e re-

constituinto. Sob a sua intlucncin desenvol-

vc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalecom-so os musculos, o voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digestões tardias e laboriosas, a

dispopsía, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçfto dos orgãos,rschitis-

mo, consumpção de carnes, añ'ocções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças,aonde é preciso levantar

as forças.

Para. as oreanças ou pessoas muito de-

reis uma. colher das de sopa do cada vez;e

ara os adultos, duas a tros colheres tam-

bem do cada voz.

Um calix d'este vinho representa um

bom bife.

Esta dose com quaosquer bolachinhas é

um cxcellcnto unch para as pessoas fracas

ou couvaloscentcs;prepara o estomago para

accoitar bem a alimen tação do jantar,e con-

cluindo elle, toma-sc igual porção do toust,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contratacção, os envolu-

eres das garrafas dcvom conter o retrato do

autor e o nome om pequenos círculos ama-

rcllos, marca que está. depositada em con-

tormidado da lei do 4 de _junho do 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

macias do Portugal c do estrangeiro.l)opo-

sito geral na, Pharmacia Franco 6': Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar .

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

_”u_ricusNTõ'S'A'Nf0"*_

preparado na

lnarnnacia Ban-ral

USO MEDIC0

::ranma 1'37“_ APRESENTADO '

::u-,Ã P 0q
“punitldmnlldmrnu \ \

' ralando beim sumiu..

'.' mm delicado¡
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Fm I'm¡ is Izlliñrncoux
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MUITA “TENSÃO
AOS SRS- BANHISTAS DA BARRA

Arthur Paes acaba de abrir na Barra, na antiga casa do
Calc-ao, á Cambeia. uma filial da sua loja. onde os srs. banhistas en-

contrarão á venda um pouco de tudo que diz respeito a mercearia, con-
feitaria, papelaria e tabacos, pelos preços de Aveiro.

Chama a attençao para o sortido de charutos finos estrangeiros,

bem como para o besooíto de leite que tem tido uma justa acceitação.
Tambem recommenda, para sobremeza, a pera. sueca do Dou-
ro, e o queijo secco do Alemtejo. '

Rebuçados RINagrosos, que debelam rapidamente as

tosses e outros padecimentos dos orgãos respiratorios.

  

GRANDES' ARMAZÊNS DE MTÍDXS_

SOUSA BRAGA

24-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -° 30

PORTO

Acaba de receber de Paris todo o sortido deçnowdade para. a estação

"auras. EMPIGRNS. morno, musas, E de lerdo
own-:source OUTRAS .-\FFECÇHES CUTANEAS
cururu-so com o mo d'oste ungiwntu.

'l'rinLi :muos de bom exito, 'rio os alii-::lados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicacia.

Sedas de todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã. e cortes para vestidos, alta phautasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimento do confecções em renda de seda e em psnnos para
senhora, ultimos modelos dos principacs atoliers de Paris.

DIEEeANG E

Tecido de li¡ muitissimo superior,

tido com 7 metros.

Setim, novidade da ssh-.ção, córos variadas e lindiuniinus, a 515500 réis o cdrte
de vestido.

_=(*)=_

Xarope E'ei toral

(Conama e ToLU)

Empregado com tom resultado nas TUSSIS i1'.

DELES, anoncnn'rs, LAln'NGll'IIS, \era-.IA, T0551: cou-

nounss, resumos“, 'rms/t, etc., ele.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

em divesas oôres, a 515000 réis o. córte de vcs-

 

LISBOA (Estes tecidos são recommendaveis pela. sua superioridade e pela muita novidadeY m- a e ._-›-_--_ que ofi'erecem).
GRANDE ”Eposrm DE Beijo o diagonal de lã dc todos as côres, a 413000 réis o córto de vestido.

Voilos de lã. estampados da mais Ena qualidade, a 450 réis o metro. 'EM
Grande sortimcnto e grande variedade do tecidos em côres claras.
Lindissima collecção de marquesinhas, verdadeira novidade.

de commissão d'azeites, na rua DE
de S_ Nicolau ,,_a 69, em Santarem, Antigos e aetunes, de preferencia. de Por-

tem um grande deposito do gene- tuga¡ e das 0910"¡üâs desejo compl'nl-os e pn-
ro, do mais especial, e de diti'eren- 8'0 Preços “nus elngdOS do (lfle qualquer ou-

tes procedencias. Fornece qualquer “'05 P0” exenlplo-;liã03 D- 1510"“ 100 réis, “OVO.
quantidade. nao inferior a casco, 1'01“ exetnplurs 01'18"“3'19 com 80mm“: Pago réis
pelos preços do mercado. Os srs. 1003000-

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

  

SANTAREM

MILCAR VIRISSIMOmom casa

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA
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a', Meadd“ P a D . . da Medio/ns da Paris.

Exigir cm cada frasco do Furl-u nuvem.:.035 aii-'uu'iãíiaii ::3:31 &Riaiã'i'mi'ã

(RUPTURAS)

As pessoas aii'ectadss d'osta terrivel en-

fermidade, vivem n'um 'perigo constante se

não usarem um apparelho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas do que

padecem. Uma. funda impropria

da ruptura de que se soli'ra, faz com que

esta sc desenvolva e se torne n'uma ruptura

escrotal c até mesmo epíplosa, o que ocea-

siona atrozcs soffrimentos c :ls vezes a morte.

So quereis livrar-vos d'cssc iucommodo

e perigo, seja qual fôr o estado do vossas

hernias(rupturas),dil'ígi-VOScom

toda. a confiança. á casa es-

pecialista em apparelhos orthopedioos e fun-

das, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

r nino n FRADELLOS
PRAÕCA 8( FILHOS

PORTO

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensa'para vinho e azeite, bombas e estancarios, portões e grades, li'nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin'chos, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras'

  

com verdadeiro o rofundo conhecimento ~
~--_--_-_

d'eases males, vos faria e applicará fundas
1 O

de sua especialidade, que cur'am PÓS DE KEA'HNG
B r LJ sa. muitos e preservarilo a outros do
ARA FAS

perigo em que vivem.
TRAÇAS

Não confundir esta MOSCAS
casa. corn outra. Esta é

FORMIGAS
a. segunda, ao cimo da rua de D.

Pedro, 141, proximo a Cancollc Velha, leia-

se na taboleta o nome dc

CAMILLO MARTINS D'ARAUJO

BSOLUTAMENTE inofànsz'vospara os animaes domesticos. são infal.
liveis_na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes phses. Em resultado da grande venda
mundo, numerosas imitações

:o

que teem estes pÓS em todo oPor“, 1 H _ apparecem á venda e que são inel..›_ ficazes. hxrja o publico mess latas tenham a assignatura do inventor
Thomas Keating, e ombro hadas em papel verde. Agencia e venda só porY grosso, rua d0s Fanquezros, 114,1.° andorra-Lisboa; venda pop grosso na_413121011 Pharmacra Barral em Lisboa e em todas as principaes phm-macías e

2,, drogarias do reino.

PRAIA D'ANCORA Pós de Keating'.

EMPHEZA Pós de Ixeating.

;Pós de Keating.
CANNAS AFFONSO 8( C.' __hã.~_.s. s--

GÊNÍRO COMMERCIAL E vÉLourrmao
45 - RUA DA SOPHIA - .45

COIMBRA

pmprietario d'este Centro, tem o prazer de communicar aos distin-
ctos velocipedistas de Portugal, que acaba de tomar a representa_

*ção da Bic'ydete Raleigh, a Clue mais Premios tem obtido no
mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-
loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bícycletes d'aluguer, as quaes
aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes.

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos do la-

inios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

N. B.- Jsta manteiga outra no merca-

-4

azeite.

Estanca-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Charruas S. . . as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

#WWÊITYPW'ÀMA

onvÁÍñAnAs

(versos)

o por Adolpho Portella.

Edição de José Dutos-Run Garrett, 73-75-
Lisboa. A venda em todas as livrarias.

Preço 500 réis

VELOCIPEDES

Deposite de bi-cycletns Clement, Diana e outros auutores, as quacs se' vendem
prestações e a prompto pagamento com grandes desuontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas o orchestras, guitarras, violões, violats
bandolins, harmonius, dantas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em
Lisboa e Porto.

Campanbias electricas, promptas a collocar.

Grandes sortimanto de oculos, lunotas o binoculos, por preços limitados,
Accessories para maohínns, velocípedes, instrumentos, etc,

Cordas para robeca, viola, guitarra, violao o bandolim.

Os preços da nossa casa são, om tudo, mais limitados de que em Lisboa o Porto-
porisso pedimos ao publico quc não compro cm parto alguma sem primeiro se certificar
do que oil'crccemos.

Todos os pedidos podem scr feitos a nossa casa cm Coimbra, onde serão satisfeitos
immcdiatamente.

Completo sortimento om oculos o lunetas, a preços sem competencia, e concertam-
se os mesmos.

Concertam-se machines do costura do todos os auctores com perfeição, restituind-o
se a importancia quando se justitique não fiquem boas.

do para combater a ruinoss o perigosa con-

correncia das margaridas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no pniz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico. ,

Garantia oscrupulosa no fabrico, c na pu-

reza do producto, eis o ideal d'ostn empresa.

Pede-se aos nossos consumidores que se

scautellem com as imitações das marcas,

d'outras emprezas.

De osito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez 'Abrantes, 8, ú. venda nos Grandes

Armazens do Chiado c cm varias mercearins.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes mercearias, confeitarias o lojas dc chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a.

Oannas Affonso à: O.“

PRAIA D'ANCORA

quer dos casos. _
'

Deposito de machines de costura para familias,
e correeims. Deposrto de pianos dos melhores
vender_ Artigos electricos, oculos e lunetas.
!Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou a prom-pto paganwnto, á vontade dos dignos freguezes, devendo os contractosdos manos serem hqmdados em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes ma-chinas a 500 péls semanaes. Os contractos n'este Certro são feitos chinamaior lizura e sem juro de capital.

alfaiates, sapateiros,
auctores, para alugar e

43 - Itau da. Sophia. -45

COIMBRA
*a
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MANUEL Fllllllllltl B'ALMEIDÁ !IMA

Typographia Aveirense Largo, da Vera-Cruz.-Sóde da ' '
Rua da Vera-_Crea Aveirog' administração à

A .


